
CÂMARA MUNICIPAL DO NORDESTE

500 anos de história
e de vivências



Nordestenses passam a decidir sobre parte do orçamento da câmara
Famílias vão ter apoio na habitação
Governo apoia nove famílias na habitação degradada
Taxa de IMI para 2015 é aprovada por unanimidade
Juntas de freguesia recebem apoio para manutenção de vias
Comissão Municipal de Trânsito em vigor
População da Achada passa a ter posto de correios
Secretário regional da Educação reúne-se com a câmara na abertura do ano letivo
Eurodeputado Ricardo Serrão Santos em visita de trabalho ao Nordeste
Novo modelo de obrigações de serviço público nas ligações aéreas entre os Açores e o Continente
Município gemina-se com a vila de Dartmouth
A propósito da geminação com Dartmouth
Homenageada a Corporação de Bombeiros Voluntários do Nordeste
Associação dos Emigrantes Açorianos promove ação no Nordeste
Reconhecida a ação de nordestenses em prol do concelho
Trabalhadores da Câmara do Nordeste regressam às 35 horas semanais
Voto de Congratulação pelas comemorações do Dia dos Açores no Nordeste e pela distinção de nordestenses
Voto de Pesar pelo falecimento de Filomena Abrantes
Pesar pelo falecimento do empresário José de Simas Moniz
Câmara distribui cabazes por famílias carenciadas
Município apoia implementação de horta comunitária
Comunidade nordestense de Ontário e da Nova Inglaterra apoia crianças com deficiência
Candidaturas ao programa OTLJ permitem a colocação de 15 jovens a trabalhar na autarquia
Câmara ajuda jovens a desenvolver ideia de negócio
Município recebe universitários nas férias de verão
Homenagem ao cidadão mais idoso da freguesia da Achadinha- Jacinto de Amaral Macedo
Reforçado abastecimento de água no Perímetro do Ordenamento Agrário do Nordeste
Prejuízos na lavoura derivados da seca
Reservas florestais de recreio em exposição no Nordeste
Evite o uso dos sacos de plásticos
Posto de turismo dos Caldeirões proporciona visitas guiadas ao parque
Obras
Aquisição de Bens e Serviços
Presidente desloca-se a São Vicente para as festividades concelhias
Município recebido na Câmara de Porto Moniz
Jardim de Infância Alegria visita fragata
Escola do Plano dos Centenários no Museu do Nordeste
Pedaços de História da freguesia de Algarvia
Achadinha revive a história da freguesia nos 500 anos de concelho
Nordestense José Borges homenageado pela Associação de Cantadores
Filme “A Viagem Autonómica” passa pelo Nordeste
Salga acolhe lançamento do livro “Os Cabral de Mello e New Bedford”
Movimentos religiosos assinalam os 500 anos do concelho
Apresentação de livro em dia dos Avós
Pedreira revive o cozer do pão à antiga
Peças e pintura do edifício da câmara dados a conhecer à população
Museu Móvel envolve artesãs do Nordeste em atividade alusiva à pesca
Museu Carlos Machado colabora com exposição na Pedreira
Festas do Nordeste 2014
Entrega de troféus do Torneio Inter Freguesias 2014
Grupo de Veteranos da Camacha visita o Nordeste
Nordeste fecha atividade de verão com prova de Drag Race
Pesca desportiva no Porto da Achada-Santana
Passeio junta simpatizantes das duas rodas
Resultados Finais do Grande Prémio em Columbofilia do Nordeste 500 Anos - 500 Quilómetros
NORDESTE
Nortdeste - Os meus 500 anos

1

2

3

4

5

6
7
8
9

10
12

13

14

15

16

17
18

19
20

21
23
24

25

26
27

28
29
30

31

32

37

38

39

40
41

Destaques

Ação Social

Ambiente

Atividade do Municipio

Cultura

Actividade Física

Espaço do Leitor

Ficha técnica 
Boletim Municipal do Nordeste: Edição; Câmara Municipal do Nordeste; Direção    
editorial: Presidência; Fotografia: Câmara Municipal do Nordeste; Capa: GEOFLY; 
Conceção gráfica e impressão: Coingra, Lda.; Nº de exemplares: 2300 exemplares; 
Depósito legal: 377011/14; Distribuição gratuita.

Câmara Municipal do Nordeste
Praça da República — 9630-141 - Nordeste
Tel.: 296 480 060 — Fax: 296 488 519
Mail: geral@cmnordeste.pt — www.cmnordeste.pt

Índice

Nordeste
Os meus 500 anos 

João de Melo
Não se trata de mero ou simples exercício de imaginação. Nem de retórica literária. 
Mas o caso é que eu vivi os 500 anos do Nordeste. Vivi-os nos seus hábitos e costu-
mes herdados dos antepassados, na língua portuguesa do século XVI que se falava 
na minha infância, trazida do mar pelos povoadores; na etnografia dos instrumentos 
de trabalho, vinda sabe-se lá de onde: o sacho, a enxó, o arado árabe, a grade, o 
rodado, a sapata, a ferragem, a sebe e os fueiros do carro de bois; vivi entre uma 
pobre gente implantada ao cimo das falésias nordestinas, tendo ali erguido casas, 
ruas e igrejas como fortalezas contra corsários, piratas e outros bichos da terra que 
porventura aportasse à foz das ribeiras para procederem à aguada de naus e navios 
que iam e vinham do Oriente. Conheci as últimas casas de palha da Achadinha. E 
muitas outras com chão de terra batida, a pedra das paredes à mostra, as arribanas 

com as suas reses, os sótãos escuros e as tulhas de milho e feijão. Andei com os pés descalços, como andavam os homens e as outras crianças, 
e sofri as minhas topadas nas pedras soltas e nos caminhos de cascalho: as unhas dos pés sangravam, destroçadas, mas logo se curavam com 
Paranhos, teias de aranha (nunca soube como nem porquê). Subi vezes sem conta aos baldios do Mato do Povo, bem no alto da ilha, que o Sa-
lazar mandou depois esmoitar e pôr de renda a quem até ali largava, no início do Varão, as suas vacas, cabras e ovelhas, sobre bardos e outeiros. 
Regressavam de lá (no fim do Outono) gordas, descabeladas e sobretudo prenhas. Conheci os trens de cozinha, as trempes e peneiras, os talhões 
de barro e os alguidares de Santa Maria, a engorda e a matança do porco, a venda de peixe ao cento para a salgadeira, tal como os torresmos e 
a carne de caçoila. Muita sopa de fervedouro comi, e muita fatia de pão de milho barrada com banha de porco, e outro tanto feijão preto assado 
em forno de lenha. E caldos de toucinho de porco mal chamuscado, cujos pêlos se viam à transparência do couro e da gordura. Meu Deus, como 
éramos pobres, famintos, esquecidos e solidários; e como nos acusava o padre, na missa dos domingos, de termos pecado tanto; e como, por 
vezes, parecíamos mesquinhos para com os nossos vizinhos, maus nas contas e nas heranças e obscuros no quotidiano.

Houve sempre, ao longo destes históricos anos, dois movimentos opostos nos Açores: uns vinham de fora e ficavam; outros, que tinham filhos, 
sonhos e outras paisagens no olhar, iam-se para sempre e nem olhavam para trás. Emigravam dia após dias, saindo de manhã muito cedo, em de-
manda de países com nomes tão estranhos que até pareciam inexistentes: Brasil, Venezuela, Argentina, Canadá, Estados Unidos - num movimento 
de partida que ameaçava despovoar os Açores. Depois chegavam cartas que falavam do «sino», dos carros de fogo chamados «comboios», de 
uma língua estrangeira que só se falava lá longe, nessas terras planas do fim do mundo. As cartas cheiravam à América, traziam dentro notas de 
uma «dola», muita dor de alma, saudade de tudo e de todos, e erros de ortografia. Era pois o tempo e a história a passarem por nós. Sentia-os em 
fuga dos meus sentidos. Um dia, também eu me enamorei do destino e da viagem. No espaço de cinco dias e quatro noites, levaram-me da mais 
rural freguesia do Nordeste para a maior cidade portuguesa – Lisboa, aquela a que chamei a «cidade dos domingos». Onde a minha memória 
açoriana é talvez mais nítida do que um girassol. Confesso o meu orgulho em ter escrito livros com verdades que mentem e mentiras que dizem a 
verdade acerca destes 500 anos do Nordeste. Sou um homem de esquerda (fui-o desde menino, na Achadinha e no continente, sei muito bem do 
que falo) e um escritor que pretendeu olhar a sua «décima ilha» à luz da solidão universal, da condição humana, da existência única do homem em 
toda a parte. Com essa escrita de protesto, sonhei outra realidade, uma utopia cultural e democrática para a terra que amei e amo como ninguém. 
Porque aconteceu o milagre da justiça e do progresso em volta das palavras que escrevi sobre a gente e a paisagem. O Nordeste deixou de ser um 
icebergue verdejante e florido, creio que excessivamente rural, postado no limite extremo da ilha, para se tornar num lugar igual a qualquer outro 
em todo o mundo. A pobreza de hoje já não é uma ferida no olhar, como outrora foi. Rasgaram-se caminhos por cima das antigas veredas onde 
passavam, de manhã e à vez da tarde, duas camionetas azuis entre Ponta Delgada e o Nordeste, nos dois sentidos. Volto à minha terra sempre que 
posso: as cidades deixaram de ser os sítios longínquos e impossíveis do meu tempo de criança. A liberdade de agora chama-se palavra, progresso, 
democracia, respeita pela diferença e pela opinião. Falta apenas dar voz aos que nunca a tiveram sobre a ordem do mundo. Mais do que nunca, as 
paisagens e as pessoas são livres e ainda mais belas do que antes, e limpas e desanuviadas sobre o horizonte que está para além do mar branco, 
mar eterno dos Açores e do meu coração.

Publicado a 17 de julho de 2014, no suplemento do jornal Açoriano Oriental “Nordeste, 500 Anos”. 

ESPAÇO LEITOR



Com a finalidade de aproximar a população do Poder Local, a câ-
mara e assembleia aprovaram, pela primeira vez no concelho, o Or-
çamento Participativo. Este documento vem dar oportunidade aos 
nordestenses de decidir sobre parte do orçamento anual da câmara, 
adequando-se deste modo as políticas municipais às necessidades 
e expetativas dos munícipes. 

Ao Orçamento Participativo será atribuído um montante anual, 
a definir pelo executivo da câmara, aquando da elaboração dos 
Planos e Orçamentos municipais, com uma afetação anual mí-
nima de 2,5 por cento da despesa de capital do orçamento do 
município. A afetação anual poderá ainda ser dividida em mais 
do que um projeto se os valores do mesmo assim o permitirem.

As propostas a apresentar pelos munícipes podem respeitar a inves-
timentos, manutenções, atividades ou eventos, no âmbito da cultura, 
desporto, turismo, juventude e área social do município, sendo esti-
pulado para a entrega das mesmas um período a definir e a divulgar 
pela autarquia. 

“Numa altura em que o poder político é criticado pelas populações, 
onde se nota um afastamento significativo das pessoas daquilo que são 
as decisões e os decisores políticos, julgamos que esta medida de cla-
reza na gestão dos dinheiros públicos é uma forma de aproximar a po-
pulação em geral do poder municipal”, referiu o presidente da câmara 
na altura da aprovação desta medida implementada pelo seu executivo. 

Por outro lado, pretende a câmara envolver as entidades civis e os 
jovens nas tomadas de decisão do concelho, sendo mais um instru-
mento que facilita a envolvência ativa de todos no desenvolvimento 
do Nordeste.

Nordestenses passam a 
decidir sobre parte

do orçamento da câmara

A câmara procedeu à elaboração do Regulamento Municipal de Atribuição 
de Apoios à Habitação, tendo este já sido aprovado pela autarquia e assem-
bleia com vista a apoiar os agregados familiares mais carenciados.   

Os apoios poderão assumir formas variadas, dependendo da situação e 
da gravidade da situação habitacional do agregado, podendo passar pela 
aquisição de materiais e/ou mão-de-obra destinados à beneficiação e a pe-
quenas reparações em habitações que não reúnam as condições mínimas 
de habitabilidade.

O apoio a conceder pela câmara será canalizado especificamente para 
substituição de coberturas, pinturas e rebocos; construção ou recuperação 
de instalações sanitárias; ampliação de moradia, devidamente justificada, 
como o aumento do agregado familiar, acolhimento de crianças/jovens ou 
idosos em situações de risco e solidão; alteração de estruturas por forma 
a promover a mobilidade de pessoas com limitações significativas; con-
clusão de obras cuja execução se encontra suspensa; apoio na elaboração 
de projetos de arquitetura e de especialidades quando se verifique a sua 
pertinência, entre outras intervenções definidas no regulamento criado para 
o efeito. 

A câmara poderá atribuir apoios até o limite máximo de 7.500 (sete mil e 
quinhentos euros) quando esgotados ou inacessíveis outros apoios para o 
mesmo fim.

Condições de acesso ao apoio 

• �O requerente terá de possuir residência própria e permanente no mu-
nicípio há pelo menos 12 meses consecutivos, que seja titular do 
direito de propriedade, comproprietário, usufruto, uso, habitação ou 
arrendamento urbano da habitação 

• �Não possua, ou qualquer elemento do seu agregado familiar, regista-
dos em seu nome, quaisquer outros prédios urbanos.

• �O rendimento per capita do agregado familiar terá de ser igual ou 
inferior a 60 por cento do Salário Mínimo Regional fixado para o 
ano civil a que se reporta o pedido de apoio. Os encargos mensais 
fixos e permanentes do agregado familiar a com saúde, educa-
ção, habitação e despesas provenientes diretamente de decisões 
judiciais, todos comprovadamente existentes, serão deduzidos ao 
rendimento per capita. 

• �As candidaturas ao apoio à habitação deverão ser formalizadas, pelos 
requerentes, através de requerimento próprio disponível na página 
eletrónica do Município e no Gabinete de Ação Social da autarquia.

Famílias vão ter apoio na habitação  
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A secretária regional da Solidariedade Social deslocou-se ao Nor-
deste para atribuir um apoio público no valor global de 113 mil eu-
ros, destinado à recuperação de habitação degradada no de nove 
famílias.

Andreia Cardoso, que falava na cerimónia de assinatura de Contratos 
de Gestão de Apoios à Recuperação de Habitação Degradada, salien-
tou que, até agora, já beneficiaram de apoios mais de meia centena 
de agregados no concelho do Nordeste, no âmbito do Programa de 
Apoio à Recuperação de Habitação Degradada, “num investimento 
superior a um milhão de euros”.

A secretária regional considerou que ter as autarquias como parcei-
ros nestes contratos representa um enorme benefício, por serem as 
entidades que estão mais próximas das famílias e por isso capazes 
de sinalizar casos e acompanhar processos. 

Governo apoia
nove famílias
na habitação

degradada

A Câmara do Nordeste, incluindo os vereadores do PSD, 
aprovou em reunião ordinária a taxa de IMI a aplicar em 
2015, mantendo-se a taxa no valor mais alto, ou seja, nos 
0,5 por cento, em consequência do Plano de Reequilíbrio Fi-
nanceiro e adesão ao Programa de Apoio à Economia Local 
(PAEL), aprovado em 2013 pelo anterior executivo. 

Em consequência da adesão ao programa de ajustamento 
financeiro, o município do Nordeste é obrigado a cumprir in-
tegralmente o previsto na lei (Lei n.º 43/2012 de 28 de agos-
to), que determina a aplicação da taxa máxima do Imposto 
Municipal sobre Imóveis.

O presidente da Câmara do Nordeste apresentou o seu des-
contentamento para com esta subida muito significativa de 
imposto a que se vêm agora obrigadas as famílias nordes-
tenses, sem que a autarquia o possa impedir, tendo, a propó-
sito da votação da taxa de para 2015, manifestado surpresa 
pelo facto de os vereadores do PSD não se terem oposto à 
aprovação da medida, como o fizeram na última aprovação 
do IMI (para o ano de 2014) em que não aprovaram a pro-
posta imposta por uma medida promovida por estes.

Taxa de IMI para 2015
é aprovada por unanimidade

destaques
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Juntas de freguesia
recebem apoio para
manutenção de vias 

O município assinou os Acordos de Execução com as nove juntas de fre-
guesias. Este acordo visa a delegação de competências da câmara nas 
juntas de freguesia para a gestão e manutenção de espaços verdes, lim-
peza de vias e de espaços públicos. Ao passar esta competência para as 
juntas o município pretende também combater o desemprego e promover 
a aproximação das autarquias às populações e às empresas locais.

Ao abrigo da delegação de competências, a câmara transfere para as juntas 
de freguesia a importância de €113.992,00, tendo o município já transferido 
a verba respeitante aos meses que vão de janeiro a agosto do corrente ano. 

Na assinatura do protocolo com todas as juntas, o presidente da câmara 
referiu que “nos últimos anos, nomeadamente desde 2010, o município 
tem vindo a reduzir as verbas a transferir para as juntas de freguesia, mas 
que este ano, considerando as dificuldades financeiras pelas quais as jun-
tas estão a passar, a câmara conseguiu, com algum esforço, manter as 
verbas que foram atribuídas no ano passado pelo anterior executivo, sem 
qualquer corte como vinha a acontecer nos últimos anos”. 

Chamou a atenção também para o facto de “o Plano de Ajustamento Finan-
ceiro, da anterior câmara, não prever qualquer transferência de verba para 
as juntas no corrente ano, à exceção de €578,31 de receita corrente para 
todas as freguesias do concelho, o que vem demonstrar o esforço que es-
tamos agora a fazer para realizar este compromisso com as nossas juntas”. 

Comissão Municipal 
de Trânsito em vigor 

O regulamento da Comissão Municipal de Trânsito entrou em vigor 
com a aprovação do documento pela Assembleia Municipal. A co-
missão terá como competências básicas, entre outras, diagnosticar 
e encontrar solução para problemas relacionados com a mobilidade, 
circulação, estacionamento e transportes urbanos; sugerir a tomada de 
medidas e alterações tidas como convenientes para concretização dos 
objetivos previstos; apreciar pedidos de sinalização e apresentar proje-
tos de instalação e de substituição de sinalização; apresentar estudos 
sobre alterações de sentido de trânsito, e propor ou avaliar a atribuição 
de espaços de estacionamento reservado a pessoas com dificuldade de 
mobilidade.

Integram a comissão o vereador com competência delegada da câmara, 
três representantes da Assembleia Municipal, representantes das juntas 
de freguesia, o comandante da Esquadra de Polícia de Segurança Públi-
ca do Nordeste, o comandante dos Bombeiros Voluntários do Nordeste, 
um representante da Direção Regional de Obras Públicas e Transportes 
e também da Direção Regional de Viação e ainda um fiscal municipal.

destaques
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A população da Achada passa a ter um posto dos CTT a funcionar na 
Loja do Cidadão a funcionar na freguesia. A instalação deste serviço 
é possível graças aos esforços desenvolvidos pela câmara e pela 
Junta de Freguesia da Achada, em colaboração com a RIAC (Rede 
Integrada de Apoio ao Cidadão), que procuraram responder a uma 
necessidade reivindicada pela população da freguesia.

O posto dos CTT a instalar na freguesia da Achada vem trazer vá-
rias vantagens à freguesia mas também às freguesias vizinhas como 
a Achadinha, a Salga e Santana. Vem sobretudo servir as pessoas 
mais idosas com maior dificuldade de mobilidade, assim como as 
pessoas que estão sujeitas à utilização do transporte de autocarro 
para se deslocar à sede do concelho, sendo este serviço limitado em 
número de carreiras diárias.

Para a Câmara do Nordeste, trata-se da instalação de mais um ser-
viço de proximidade no concelho, que, parecendo menor, na verda-
de servirá de muito à população mais idosa e a mais do que uma 
freguesia, tendo sido possível a extensão deste serviço em função 
da boa colaboração existente entre várias entidades, nomeadamente 
entre o município, a Junta da Achada, a RIAC e os CTT. 

População da Achada passa a ter posto de correios 

O presidente do município, Carlos Mendonça, recebeu o secretário 
regional da Educação e Cultura, Avelino Meneses, a propósito da 
visita que o secretário fez à Escola Básica e Secundária do Nordeste 
no primeiro dia de aulas do ano letivo que agora começou. 

Acompanhado da diretora regional da 
Educação, Fabíola Cardoso, os res-
ponsáveis regionais da Educação foram 
recebidos no salão nobre dos Paços do 
Concelho, tendo o presidente da Câma-
ra do Nordeste aproveitado a ocasião 
para mostrar a disponibilidade do mu-
nicípio para colaborar com aquela se-
cretaria e com o Governo Regional em 
questões que digam respeito ao ensino 
no concelho do Nordeste.

O presidente da Câmara do Nordeste 
mostrou ainda preocupação pela taxa 
elevada de abandono escolar que ainda 
se regista no concelho, sendo um dos 

objetivos prioritários da autarquia, dentro da área da educação, aju-
dar a contrariar esta tendência procurando para tal parcerias com as 
entidades governamentais regionais.

Intervenções efetuadas nas escolas 
No encontro, o presidente da câmara falou das melhorias efetuadas 
recentemente nas escolas do primeiro ciclo. Entre estas melhorias 
estão a pavimentação da sala sul do 1º andar na Escola da Achadi-
nha; a substituição da iluminação do ginásio da escola secundária; a 
revisão da instalação elétrica das escolas da Salga e da Vila e ainda 
algumas reparações em ferragens da caixilharia em alguns dos edi-
fícios escolares.

Secretário regional
da Educação reúne-se

com a câmara na
abertura do ano letivo
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O presidente da Câmara do Nordeste recebeu o eurodeputado Ricar-
do Serrão Santos no concelho, para conhecer o trabalho da autar-
quia, nomeadamente abordar os possíveis projetos que o município 
pretende candidatar ao novo Quadro Comunitário de Apoio, sabendo 
de antemão que podem estar em risco devido  à sua difícil situação 
financeira e por estar sujeita às restrições do Plano de Reequilíbrio 
Financeiro, conforme o indicava o ultimo relatório do Tribunal de 
Contas referente ao endividamento da autarquia . 

Depois de uma reunião com Carlos Mendonça, o eurodeputado visitou, 
na companhia do executivo camarário, o Centro Ambiental do Priolo, 

Eurodeputado
Ricardo Serrão Santos
em visita de trabalho
ao Nordeste

Os termos das novas Obrigações de Serviço Público nas ligações aéreas 
entre os Açores e o Continente, e os Açores e a Madeira, têm como 
principais alterações, face ao atual modelo, a Liberalização das rotas 
Lisboa/Ponta Delgada; Lisboa/Terceira; Porto/Ponta Delgada e Porto/
Terceira. Com esta alteração, estas rotas encontram-se totalmente aber-
tas à entrada de qualquer companhia aérea, incluindo as chamadas low 
cost, realçando-se que a concorrência trará benefícios, quer ao nível do 
preço das passagens, quer ao nível da qualidade do serviço prestado.

Por outro lado, os residentes nos Açores passam a ter um valor máximo 
a pagar nas suas deslocações ao Continente que é de € 134,00 (Cento 
e trinta e quatro euros), preço final da passagem ida e volta, com todas 
as taxas incluídas. Este preço de 134€ é garantido através do pagamento 
direto aos residentes do subsídio, nos casos em que o preço praticado 
pelas companhias aéreas ultrapasse 134€, mediante a apresentação, 
após a viagem, dos comprovativos da mesma.

Os estudantes açorianos passam a ter um valor máximo a pagar nas suas 
deslocações ao Continente que é de € 99,00 (Noventa e nove euros), tam-
bém o preço final da passagem de ida e volta e com as taxas incluídas.

No caso com as ligações entre os Açores e a Região Autónoma da Ma-
deira, o procedimento de garantia de um preço máximo de passagem e 
de pagamento é o mesmo, sendo que o valor máximo para os residentes 
será de € 119,00 (Cento e dezanove euros) e para os estudantes de € 
89,00 (Oitenta e nove euros).

Será de salientar que o preço máximo a pagar pelos açorianos nas des-
locações para o Continente e para a Madeira poderá ser inferior ao limite 
estabelecido, no caso das rotas liberalizadas, pelo efeito da concorrência. 

O estimado pelo Governo dos Açores é que o mais tardar, na época alta 
de 2015, o novo modelo (que incluiu outras alterações que não estão 
expostas neste texto) esteja em pleno funcionamento.

Novo modelo de obrigações 
de serviço público nas
ligações aéreas entre os
Açores e o Continente 

tendo-se inteirado do trabalho desenvolvido pela SPEA no concelho.

Ainda no concelho, o eurodeputado visitou o empreendimento de tu-
rismo rural de habitação Tradicampo, pelo sucesso que o empreendi-
mento tem tido no concelho e pela projeção que tem feito do Nordeste, 
inteirando-se também das preocupações do empresário no que concer-
ne a este tipo de investimentos e à necessidade de divulgação da região 
para se alcançar maior sucesso neste tipo de investimentos.

A fechar a visita ao Nordeste, Ricardo Serrão Santos almoçou com a 
comunidade emigrante da freguesia da Algarvia e com o executivo, 
a convite da presidente de junta de freguesia e integrado nas festivi-
dades da localidade. 
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Município gemina-se com a vila de Dartmouth

No ano em que a vila de Dartmouth, no Estado de Massachusetts, Es-
tados Unidos da América, celebra 350 anos, o concelho de Nordeste 
é o concelho escolhido para assinar um protocolo de geminação entre 
as duas regiões.

Levou à celebração desta geminação a von-
tade de criar laços fortes de proximidade 
entre o Nordeste, os Açores e a comunidade 
emigrante, sendo que a vila de Dartmouth 
acolheu imensos açorianos e nordestenses 
ao longo dos anos, assim o disse Carlos 
Mendonça na altura da assinatura do proto-
colo.

“Uma vez que Dartmouth foi escolhido por muitos nordestenses como 
melhor oportunidade de vida para as suas famílias, como represen-
tantes do Nordeste temos todo o interesse nesta proximidade, pois 
Dartmouth também é o Nordeste. Devemos ser representantes dos 
nordestenses, não só dentro das fronteiras do nosso concelho em São 
Miguel, mas também onde houver um nordestense com a ambição e 
a vontade de vencer, por tempos melhores e melhor qualidade de vida 
para si e para as suas famílias. É preciso nos desprendermos e nos 
abrirmos para fora do concelho. Este protocolo serve precisamente 
para isto, abrir as fronteiras para assim promovermos mais qualidade 
de vida para quem reside no concelho e para quem nos visita. É de 
todo o interesse partilhar com este protocolo conhecimento, cultura, 
desporto, juventude e, assim, podermos aproveitar este fortalecimento 

de ligações em prol de uma vila de Dartmouth e de um Nordeste me-
lhor”, acrescentou o presidente da câmara na cerimónia de assinatura 
do protocolo. 

Mais acrescentou na ocasião o autarca, que poder participar nas ce-
lebrações dos 350 anos da vila de Dartmouth,  junto com a diáspora, 
se tem revelado uma experiência única “que levo com enorme carinho 
para poder divulgar nos Açores”, dizendo que os  açorianos e nordes-
tenses estão muito bem representados a nível político.

Foi também com satisfação que o autarca encontrou muitos nordes-
tenses e açorianos inseridos na comunidade de Dartmouth, através de 
organizações culturais, sociais e desportivas, também desta forma a 
divulgar a região. 

“Esperamos que este protocolo sirva também para podermos divulgar 
e levar bem longe e bem alto o nome do Nordeste, através do nosso 
desporto, cultura, arte, artesanato e tudo o que de bom sabemos e de-
vemos fazer”, finalizou Carlos Mendonça, numa sala cheia para assistir 
à assinatura do protocolo, num momento de grande simbolismo para 
o Nordeste e para a vila de Dartmouth.

Além da assinatura do protocolo, o município do Nordeste represen-
tado pelo presidente de câmara, Carlos Mendonça, António Sousa, 
representante da Assembleia Municipal e Paulo Franco, presidente da 
Junta de Freguesia da Achada, participaram em diversas visitas locais, 
obtendo conhecimento sobre a história desta vila- que este ano cele-
bra os seus 350 anos- assim como da sua realidade social, cultural e 
económica.
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A propósito da geminação
com Dartmouth

Entrevista a Carlos Mendonça no
semanário O Jornal - The Portuguese Journal

OJ - Quais foram as principais razões que estiveram por detrás deste protocolo? 

Carlos Mendonça- A importância de criar laços fortes de proximidade entre o Nor-
deste, os Açores e a nossa comunidade emigrante. Uma vez que a vila de Dartmouth 
acolheu imensos açorianos e nordestenses ao longo dos anos, e que foi escolhida por 
muitos Nordestenses para ser o Nordeste, para uma melhor oportunidade de vida para 
as suas famílias. Como representante do Nordeste, temos todo o interesse na assina-
tura de um protocolo como este, pois Dartmouth também é o Nordeste. 

Devemos ser representantes dos Nordestenses, não só dentro das fronteiras do nosso 
concelho em S. Miguel, mas também onde houver um nordestense com a ambição 
e vontade de vencer, por tempos melhores e melhor qualidade de vida para si e para 
a família.

Como a grande maioria dos nossos emigrantes nunca esquece a terra de origem, 
quanto mais próximo dos nossos nordestenses estivermos, melhores representantes 
deste povo seremos. E julgo que este protocolo é de enorme importância para esta 
proximidade. 

OJ - Qual é o significado/relevância deste protocolo para o município do Nordeste? 

CM- O Nordeste no passado mês de julho celebrou 500 anos de elevação a concelho. 
Na altura, quando D. Manuel I decidiu assinar a carta de foral para elevação do lugar a 
concelho, tal deveu-se a várias razões, mas uma delas prendeu-se com a dificuldade 
existente nas acessibilidades, na dificuldade que as pessoas tinham para se deslocar 
ao concelho ou para sair deste. Nos tempos de hoje, podemos dizer que D. Manuel I 
conseguiu com sucesso o desenvolvimento pretendido então. Graças ao último Go-
verno dos Açores, liderado por Carlos César, conseguimos ficar mais próximos do 
grande centro urbano da ilha de S. Miguel, onde podemos chegar mais rapidamente 
e com mais segurança. O desafio para os nordestenses, quer residentes no concelho, 
quer os nossos nordestenses da diáspora, é saber aproveitar esta mais-valia que nos 
foi dada, para melhorar a qualidade de vida dos que vivem no Nordeste e para aqueles 
que nos visitam. Para tal, é preciso nos desprendermos e nos abrirmos para fora do 
concelho. Este protocolo serve precisamente para isto, abrir as fronteiras para assim 
promovermos mais qualidade de vida para quem reside no concelho e para quem 
nos visita. É de todo o interesse partilhar com este protocolo conhecimento, cultura, 
desporto, juventude, e assim podermos aproveitar este fortalecer de ligações em prol 
de uma vila de Dartmouth e de um Nordeste melhor.

Esta visita e poder participar nas celebrações dos 350 anos da vila de Dartmouth,  
junto com a nossa diáspora têm sido uma experiência única que levo com enorme ca-
rinho para poder divulgar nos Açores. Senti que os nossos açorianos e nordestenses 
estão muito bem representados a nível político. E com muita satisfação que encontro 

muitos nordestenses e açorianos inseridos na comunidade, através de organizações 
culturais, sociais e desportivas, também assim, divulgando a nossa região e aquilo 
que de bom fazemos.

Por fim queremos aproveitar este protocolo, para assim podermos divulgar e levar 
bem longe e bem alto o nome do Nordeste, através do nosso desporto, cultura, arte, 
artesanato e tudo o que de bom sabemos e devemos fazer.

OJ - Quais são as expectativas para o mesmo e que tipo de iniciativas podemos es-
perar resultem do mesmo?

CM- Ainda este ano, no passado mês de agosto em visita à ilha da Madeira para 
representar o Nordeste no aniversário dos 270 anos de elevação do concelho de S. 
Vicente, concelho também geminado com o Nordeste, reafirmava que as geminações 
ou protocolos como este que aqui assinamos, não deve ser só para celebração de 
aniversários e para estar presente em festividades. Deve ser devidamente aproveitado 
para uma partilha aprofundada dos conhecimentos, como por exemplo na área social. 
Ainda esta semana reunido com o departamento do Xerife preparamos um evento a le-
var a cabo no Nordeste, para abordarmos o tema das toxicodependências e a respetiva 
prevenção. Podendo assim analisar através de congressos ou seminários, partilhar 
as nossas dificuldades e com isto recolher formas mais indicadas de solucionar um 
problema nefasto para muitas famílias. Já abordamos também os diferentes projetos 
existentes nos cuidados a ter com os mais idosos, de forma a podermos aproveitar 
ideias e projetos para a nossa comunidade que é bastante envelhecida. Pretendemos 
trazer a nossa cultura à nossa comunidade local e com isso aproximar e divulgar a 
nossa realidade concelhia. No âmbito da juventude e educação, parece de enorme 
interesse providenciar laços de proximidade para uma melhor aprendizagem quer da 
língua quer de outros métodos de ensino que possam melhorar os níveis educacionais 
de ambas as comunidades. Mesmo ao nível da política, podermos partilhar formas de 
estar e de proximidade com as comunidades e com isto melhorar a democracia e as 
melhores soluções de estar a exercer este dever cívico de cidadão.

OJ - Além da assinatura deste protocolo, o município do Nordeste participou em mais 
algumas atividades nesta região? 

CM- Temos sido recebidos com enorme carinho pelos responsáveis por este even-
to. Uma simpatia enorme e uma preocupação pelo nosso bem-estar que valorizamos 
enormemente. Temos tido conhecimento da história desta vila, que este ano celebra os 
seus 350 anos. Da sua realidade social, cultural, educacional e económica, servindo 
assim, para aprendermos e levarmos este conhecimento e podermos filtrar e colocar 
em prática algumas ideias em prol de uma sociedade melhor. 
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Homenageada a Corporação
de Bombeiros Voluntários do Nordeste 

No Dia Nacional do Bombeiro Profissional e no ano em que o Nordeste 
celebra a importante data de elevação a concelho, a Câmara do Nordes-
te homenageou os bombeiros do quadro de honra e os comandantes da 
Corporação dos Bombeiros Voluntários do Nordeste, entregando aos 
distinguidos a medalha dos 500 anos da elevação do Nordeste a vila.

Ao todo, a Câmara do Nordeste homenageou 10 bombeiros voluntários, 
sendo 7 destes do quadro de honra, e os restantes três comandantes da 
corporação. O primeiro comandante da corporação- Daniel Fernandes 
Calhau- foi homenageado por ambos os serviços, por também perten-
cer ao quadro de honra da casa.

A distinção aos bombeiros voluntários do Nordeste foi feita pelo vice-
-presidente da Câmara do Nordeste, Milton Mendonça, em representa-
ção do presidente da autarquia, assim como pelo presidente do Serviço 
Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores, José António Oli-
veira Dias, em representação do presidente do Governo Regional dos 
Açores, e pelo presidente da Corporação dos Bombeiros Voluntários do 
Nordeste, José Luis Cabral. 

A câmara reconheceu na ocasião o esforço levado a cabo por todos os 
que de um modo ou de outro estiveram diretamente ligados à associa-
ção. “É por isso que destino as minhas palavras a todos esses que ao 
longo de muitos anos voluntariamente deram o seu melhor e continuam 
a dar, por vezes arriscando a própria vida para auxiliar muitos de nós”, 
começou por dizer o vice-presidente Milton Mendonça.

Por outro lado, salientou o bom relacionamento que a associação 
mantém com a Câmara do Nordeste, e à qual pretende o município dar 
continuidade, sabendo das dificuldades pelas quais passa a corporação 
para manter a sua sustentabilidade. “Mesmo com todos os condiciona-
lismos a que está sujeita, a câmara municipal, nunca baixará os braços 
perante qualquer dificuldade, e usará todos os mecanismos disponíveis 

ao seu alcance, naturalmente dentro do quadro legal, para inverter a 
atual situação e procurar dar a todos os nordestenses uma melhor qua-
lidade de vida, assim como continuar a apoiar todas as instituições do 
concelho”, disse a Câmara do Nordeste na cerimónia de homenagem 
aos bombeiros voluntários.

Por último, a câmara referiu que a homenagem ali prestada aos bom-
beiros voluntários do Nordeste se inseria nas celebrações dos 500 anos 
da elevação do lugar do Nordeste a vila, sendo assim de todo oportuno 
relembrar as instituições do concelho. 

destaques

8



Esteve em exposição no Museu do Nordeste um conjunto de fotogra-
fias documentadas sobre a primeira vaga da emigração açoriana para 
o Canadá, Estados Unidos da América e para o Brasil. A exposição 
pertence ao Museu da Emigração Açoriana e foi trazida ao Nordeste 
por intermédio da Associação dos Emigrantes Açorianos.

Esteve na abertura da exposição, integrado nas festividades do mu-
nicípio, um dos membros da Associação dos Emigrantes Açorianos, 
Luís Silva, ex-emigrante, natural do concelho da Povoação. 

Acompanhou a abertura da mostra no Museu do Nordeste a comitiva 
do concelho de São Vicente, da ilha da Madeira, concelho geminado 
com o Nordeste, composta pelo presidente e o vice-presidente da 
edilidade do município de São Vicente e pelo presidente da Assem-
bleia Municipal.

A atividade da Associação dos Emigrantes Açorianos (AEA) 

O representante da AEA, Luís Silva, aproveitou a passagem da expo-
sição sobre a emigração açoriana pelo Nordeste para apresentar o 
trabalho e as funções da entidade. 

A associação é legalmente constituída e desenvolve ações que direta 
ou indiretamente visam apoiar os emigrantes açorianos que regres-
sam aos Açores, incluindo a emigração retornada, defendendo os 
direitos e os interesses destes açorianos.

Simultaneamente, desenvolve e encoraja ações de âmbito cultural, 
social e humanitário no âmbito da emigração.

A associação tem sede na Ribeira Grande, na Rua da Es-
trela, nº 31ª.

Poderá também ser contactada pelo telefone 296470733 
ou pelo email aeazores@gmail.com. Mais informações 
sobre a AEA estão disponíveis no endereço www.aeazo-
res.org 

Associação dos Emigrantes 
Açorianos promove ação

no Nordeste 

Bombeiros homenageados

QUADRO DE HONRA

JOSÉ FRANCISCO ALMEIDA PACHECO – 3ª Classe – 1988 

CARLOS ALBERTO RODRIGUES RAPOSO – 3.ª Classe – 1983 – Emigrado no Canadá. 

PAULO JORGE RODRIGUES RAPOSO – 3ª Classe – 1980 – A Título Póstumo 

JOÃO MANUEL CABRAL PACHECO – 3ª Classe – 1978 

LUÍS ALBERTO PACHECO PAIVA – 2ª Classe – 1979

LUÍS MANUEL FRANCO PACHECO – 2ª Classe – 1978 – A Título Póstumo

DANIEL FERNANDES CALHAU – Comandante – 1983

QUADRO DE COMANDO

DANIEL FERNANDES CALHAU – Comandante – 1983

MANUEL AMARAL PACHECO – Comandante – 1999

MANUEL MEDEIROS PAIVA – Comandante – 2003 

OBS: as datas dizem respeito à data de entrada nos bombeiros. 
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No âmbito do quingentésimo 
aniversário do concelho, a Câ-
mara do Nordeste atribuiu a 
Medalha de Mérito Municipal a 
nordestenses e a algumas ins-
tituições cuja ação contribuiu 
para o crescimento e valoriza-
ção do Nordeste

A atribuição da Medalha de 
Mérito Municipal foi aprovada 
por unanimidade pela câmara, 
sendo distinguidos a Comissão 
Organizadora do Encontro de 
Nordestenses de Ontário, no 
Canadá; a Comissão Organiza-
dora do Encontro de Nordes-
tenses dos Estados Unidos da América; os nordestenses José Medeiros 
Borges e Carlos Alberto Pacheco Pereira, e ainda a Rádio Clube Asas do 
Atlântico.

Na entrega das distinções municipais, o presidente da Câmara do Nordeste 
elencou as razões pelas quais a autarquia achou justo e oportuno, por se 
assinalar 500 anos de vida do concelho, distinguir a ação destes nordes-
tenses e destas instituições, que contribuíram de forma significativa para o 
desenvolvimento do Nordeste, para o melhoramento da qualidade de vida 
das suas populações e ainda para a promoção do concelho lá fora. 

De fora do concelho, a câmara municipal atribuiu a Medalha de Mérito Mu-
nicipal à Rádio Clube Asas do Atlântico, pelo significativo impacto 
que teve no passado neste concelho, pois durante muitos anos foi o único 
meio de comunicação, no que se refere à rádio, que chegava ao Nordeste e 
que deste fazia eco. A criação da Rádio Clube Asas do Atlântico, em 1947, 

possibilitou a prestação de inúmeros serviços de utilidade pública, levando 
a mensagem, entretenimento e informação a várias partes do arquipélago 
dos Açores, com particular relevo ao concelho do Nordeste. No concelho, 
não eram rececionadas outras estações de rádio, sendo com dificuldade 
e dependendo do dia, a captação, em frequência modelada, do emissor 
Nacional, curiosamente desde Lisboa e não de Ponta Delgada.

“A estação de rádio Clube Asas do Atlântico aproximou o Nordeste e os 
nordestenses, durante muitos anos, do aeroporto de Santa Maria e do mun-
do, mais que Ponta Delgada propriamente. Era através daquela estação de 
rádio que se recebia as notícias dos Açores, do país e do mundo”, assim o 
disse o presidente da Câmara do Nordeste na entrega da distinção, acres-
centando que no âmbito da cultura, vários programas eram emitidos em 
direto pelo “Clube Asas do Atlântico”, como sejam, os discos pedidos, en-
trevistas em direto do estúdio e os programas das festas de cada freguesia, 
numa altura em que o jornal do dia chegava aos cafés e, mais tarde, aos 
assinantes, pelo correio, por vezes no dia seguinte. 

Reconhecida a ação de nordestenses
em prol do concelho 
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Na atribuição da distinção municipal à Rádio Clube Asas do Atlântico, a 
Câmara do Nordeste teve ainda em consideração a finalidade da ação, que 
passa também por transmitir a história da região, e em concreto do conce-
lho do Nordeste, às gerações de hoje e às de amanhã. 

A distinção foi recebida por Elisabete Figueiredo, em representação da di-
reção da Rádio Clube Asas do Atlântico, sendo a representante natural da 
ilha de Santa Maria e residente no concelho do Nordeste há vários anos. 

As comissões organizadoras do Encontro de Nordestenses dos 
Estados Unidos da América, assim como do Canadá, foram en-
tidades também distinguidas pela autarquia, pelo trabalho meritório de 
união da comunidade nordestense na diáspora, cujo ação vem de longa 
data, como é o caso do Encontro de Nordestenses dos Estados Unidos que 
de forma contínua se realiza há mais de 20 anos. 

De ambas as comissões- representadas no ato por Tony Soares, da parte 
dos Estados Unidos, e por Domingos Medeiros e esposa, membros da co-
missão do Canadá, o presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendon-
ça, salientou o relevante trabalho desenvolvido por estas nas comunidades 
de emigrantes dos Estados Unidos e do Canadá, especificamente da costa 
norte da América e da província de Ontário do Canadá. 

Considerou “o contributo das duas comissões para preservar a identidade 
nordestense na diáspora, que unindo esforços têm vindo a apoiar diversas 
instituições de caráter social no concelho do Nordeste e na comunidade 
onde residem”, terminado por dizer que as suas ações têm contribuído sig-
nificativamente para o desenvolvimento dos nordestenses, tanto ao nível 
cultural como social.

A Câmara do Nordeste distinguiu ainda nordestenses que contribuíram 
para a valorização e para a promoção do concelho. Carlos Alberto Pa-
checo Pereira (mais conhecido por Carlos Honorato) foi um dos distin-
guidos. Nasceu em 1948 na Vila do Nordeste. Ao longo da vida teve vários 
ofícios, entre os quais é de destacar o de tocador de guitarra portuguesa, 
de violão, acordeão e viola da terra, ofício que ainda mantém nos dias que 
correm, desde os seus 10 anos, colaborando com as instituições locais em 
eventos culturais.

Na música tradicional, participou ativamente na constituição do Grupo de 
Cantares do Nordeste em 2002, com este gravando dois trabalhos de mú-

sica tradicional portuguesa 
e açoriana. É membro efe-
tivo do Grupo Folclórico de 
São Jorge da Vila do Nor-
deste desde a sua fundação; 
colaborou durante vários 
anos em simultâneo com o 
Grupo Folclórico Imacula-
da Conceição da freguesia 
da Lomba da Fazenda; foi 
músico da Filarmónica Eco 
Edificante durante 20 anos 

consecutivos, e ao longo de toda a carreira musical foi sempre requisitado 
para tocar guitarra portuguesa nas populares cantigas ao desafio, além de 
participar ativamente na fundação da Orquestra Ligeira do Nordeste, onde 
foi baixista. 

Noutras áreas da música, a Câmara do Nordeste salientou o facto de o 
distinguido ter sido o fundador do primeiro conjunto musical de rock & 
roll, de nome Gipsy Fire, no concelho do Nordeste. Foi, também, baixista 
no sempre lembrado grupo musical “Dinamite”, criado neste concelho. 

Na atribuição da distinção, a Câmara do Nordeste referiu ainda outras 
colaborações de Carlos Honorato com entidades diversas, em trabalhos 
artesanais, nomeadamente, trabalho em folha de ouro, prata, restauro de 
imagens religiosas, talhas e andores, como é o caso do andor de Nossa 
Senhora da Luz que se encontra na Igreja da Paróquia da Pedreira, entre 
outros restauros em igrejas do concelho, assim como murais e pinturas  de 
triatos do Espirito Santo e de outros locais públicos, e ainda de restauros 
de pinturas em instrumentos de grupos musicais locais. 

José Medeiros Borges (conhecido por José Borges, das cantigas ao 
desafio) foi outro nordestense distinguido pelo município do Nordeste. 

Nasceu em 1949, em São Pedro do Nordestinho. Vive atualmente na cidade 
de Cape Coral, na Florida, nos Estados Unidos da América, país para o qual 
emigrou em 1973. 

É cantador há 46 anos e tem percorrido várias cidades dos Estados Unidos, 
Canadá, São Miguel e Terceira, divulgando a tradição do Nordeste, gosto 
que adquiriu no salão paroquial de São Pedro de Nordestinho, em 1968, 
data em que interpretou a sua primeira cantoria com José Plácido, Jaime 
Sousa e João Plácido.

Considerando que a Medalha de Mérito Municipal destina-se a galardoar 
quem tenha praticado atos de que advenham assinaláveis benefícios para 
o município do Nordeste, entre outros, para a difusão e divulgação da sua 
cultura ou aprofundamento da sua história ou outros atos de notável im-
portância justificativos deste reconhecimento no campo artístico e cultural, 
a Câmara do Nordeste foi unanime em distinguir José Borges pela grande 
promoção da terra Natal que tem levado a várias partes do mundo, ao mes-
mo tempo que tem contribuído para o desenvolvimento da cultura açoriana 
e para o engrandecimento cultural do concelho do Nordeste.
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Trabalhadores da Câmara
do Nordeste regressam às 

35 horas semanais 

A Câmara do Nordeste assinou o Acordo Coletivo de Trabalho do 
Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local (STAL), que 
vem permitir aos trabalhadores da autarquia regressar às 35 horas 
de trabalho semanal.

A assinatura do contrato surge na sequência da alteração da Lei Ge-
ral do Trabalho em Funções Públicas, com entrada em vigor a 1 de 
agosto do corrente ano, que passou a abranger no acordo, por des-
pacho, também os trabalhadores não sindicalizados.

Há 10 meses atrás, em reunião com os trabalhadores da autarquia, 
Carlos Mendonça justificou a não assinatura do Acordo Coletivo, e 
respetiva alteração do horário de trabalho para as 35 horas, com o fac-
to de o Acordo excluir os trabalhadores não sindicalizados, não sendo, 
na sua opinião, “uma solução justa e muito menos equitativa”.

Por outro lado, voltou a lembrar aos funcionários, a Câmara do Nor-
deste optou por não contrariar a medida da República com receio de 

que o município pudesse ser penalizado nas transferências mensais 
do Estado, por estar sob vigilância da Secretaria do Estado da Admi-
nistração Local em virtude do programa de reequilíbrio financeiro a 
que está submetida a autarquia.

Carlos Mendonça disse “estar satisfeito com o acordo agora cele-
brado, dizendo que nunca concordou com o horário das 40 horas de 
trabalho, tendo desde o início colaborado com o sindicato para que 
a situação fosse revertida no seu município”. 

Na reunião com todos os funcionários (no passado dia 5 de setem-
bro), o presidente da Câmara do Nordeste e o STAL felicitaram os 
trabalhadores da autarquia pelo regresso a um direito que já haviam 
conquistado, acrescentando que “o aumento do horário de trabalho 
não surtiu, na prática, o efeito pretendido pela República, uma vez 
que os trabalhadores se sentiram defraudados e consequentemente 
desmotivados. 

Voto de Congratulação pelas comemorações do Dia dos Açores 
no Nordeste e pela distinção de nordestenses
Na Assembleia Municipal do Nordeste (julho de 2014) os membros 
do Partido Socialista apresentaram um Voto de Congratulação pelas 
Comemorações do Dia dos Açores terem tido lugar, pela primeira vez, 

na história da efeméride, no concelho do Nordeste, no passado dia 9 de 
junho, acontecimento que muito honra os nordestenses residentes no 
concelho e na diáspora. A efeméride honrou ainda mais o Nordeste por 

coincidir com o ano em que este comemora 500 anos de 
elevação a concelho. 

Por outro lado, é expressado no voto, que a celebração do 
Dia dos Açores no Nordeste “conseguiu envolver, como 
até então nunca tinha acontecido, toda a comunidade 
nordestense e as instituições, de natureza variada, num 
único evento, sendo razão de reparos positivos por par-
te das instâncias governamentais e das pessoas que nos 
visitaram, no que se refere à organização e harmonia com 
que decorreram tanto a sessão solene como o convívio no 
Parque Florestal”.

destaques
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A Câmara Municipal do Nordeste apresentou um 
Voto de Pesar pelo desaparecimento prematuro 
da Sra. Filomena Alice Costa Amaral Abrantes. 
Com o desaparecimento de Filomena Abrantes, 
o Nordeste perdeu uma das referências do arte-
sanato nordestense, pois era reconhecida pelos 
açorianos, na região e na diáspora, através do 
trabalho que desenvolvia há muitos anos na Casa 
do Trabalho do Nordeste. 
Colaborou de forma voluntária e dedicada tam-

bém na área da cultura dando voz ao Grupo Fol-
clórico de São Jorge, da Vila de Nordeste.
Filomena Abrantes, de 48 anos, faleceu de doen-
ça súbita, na madrugada do dia 1 de julho de 
2014. Era natural da Vila do Nordeste e residia na 
localidade da Pedreira.
O Voto de Pesar foi extensivo à família enlutada, 
à Casa do Trabalho do Nordeste e ao Grupo Fol-
clórico São Jorge. 

Faleceu aos 74 anos de idade, vítima de doença prolon-
gada, o Sr. José de Simas Moniz, natural e residente na 
freguesia do Nordeste. Prestante cidadão do concelho 
de Nordeste, onde o seu espírito empreendedor e o 
amor à terra, levaram a que desde cedo se dedicasse ao 
sector agropecuário procurando modernizá-lo e, mais 
tarde, investisse no sector económico, contribuindo 
para o prestígio e desenvolvimento do Nordeste.

Empresário de sucesso, destacou-se em particular nas 
áreas da construção civil e comércio, tendo sido dos 
maiores empregadores do concelho. Mesmo com uma 

vida preenchida passou também pela política, tendo 
sido membro da Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal de Nordeste, nos pós 25 de abril de 1974, 
que vigorou até à realização das primeiras eleições 
Autárquicas, e membro da Assembleia de Freguesia de 
Nordeste, no mandato de 1997 a 2001.

Considerando a elevada dedicação que este nordes-
tense demonstrou nas atividades que desenvolveu, 
nos cargos que assumiu e na sua contribuição para o 
desenvolvimento do concelho, a câmara deliberou por 
unanimidade aprovar um Voto de Pesar.

Falecimento de Filomena Abrantes

Falecimento do empresário José de Simas Moniz

A propósito das comemorações da Região, os membros do 
Partido Socialista na Assembleia Municipal do Nordeste apre-
sentaram um Voto de Congratulação também pela atribuição, 
pela Assembleia Legislativa Regional dos Açores, da Insígnia 
Autonómica de Mérito Profissional aos nordestenses Manuel 
Dinarte Machado Borges e Nestor de Sousa. 

O Voto de Congratulação apresentado pretendeu reconhecer o mérito al-
cançado na vida profissional e no campo dos estudos de ambos os distin-
guidos, pelo exemplo de profissionalismo que deve ser seguido.

Manuel Dinarte Machado Borges, da Vila do Nordeste, desde muito jovem 
ligou-se à música, surgindo o primeiro contacto com os órgãos de tubos 
aos 20 anos de idade. Até à data realizou 78 restauros em órgãos históricos, 
na sua maioria da escola de organaria portuguesa, da segunda metade do 
século XVIII, em cuja área é especialista. No campo da construção, a sua 
maior obra é o Grande Órgão da Sé Catedral de Angra de Heroísmo. Reali-

zou os inventários já publicados dos órgãos dos Açores e da Madeira e foi 
responsável pelo restauro dos seis órgãos da Basílica de Mafra, reconheci-
do com o Prémio Europa Nostra em 2012. 

Recebeu ainda a Comenda da Ordem de Mérito pelo Presidente da Repú-
blica Cavaco Silva.

Nestor de Sousa é mestre em História da Arte. Lecionou em diversas esco-
las secundárias no continente português como nos Açores, como é o caso 
do Liceu Antero de Quental. É historiador de Arte, tendo ensaios publicados 
em historiografia artística em periódicos culturais regionais e nacionais.

Entre outras responsabilidades e trabalhos, foi diretor do Museu Carlos 
Machado, de 1975 a 1985, onde procurou realizar várias melhorias de for-
ma a modernizar a instituição. 

Igualmente da sua responsabilidade foi a criação e organização do Museu 
do Nordeste, inaugurado em 1989.

Votos de Pesar

destaques

13



Câmara distribui 
cabazes por

famílias
carenciadas 

Na sequência do evento  “500 Anos, uma Fé que 
Perdura no Coração de um Povo- Reparte o Teu 
Pão”, do qual resultou a recolha de géneros e do-
nativos, o gabinete de ação social da Câmara do 
Nordeste preparou 20 cabazes, destinados a agregados mais des-
favorecidos.

Os cabazes com os géneros recolhidos no evento foram completa-
dos com bens alimentares adquiridos pelo município no comércio 
do concelho, também como forma de apoio a este sector. 

As verbas conseguidas foram também provenientes dos donativos 
adquiridos pelo ofertório, demonstrando novamente a sensibilidade 
dos nordestenses para os assuntos sociais do concelho.

Os agregados beneficiados com os cabazes foram selecionados me-
diante a informação que o próprio gabinete de ação social possui das 
famílias mais desfavorecidas e que recorrem aos serviços de apoio 
da autarquia, e a partir da informação recolhida pelo gabinete junto 
dos técnicos do ISSA. 

O evento do qual resultaram os géneros e donativos foi uma inicia-
tiva da Câmara do Nordeste, em colaboração com a Ouvidoria do 
Nordeste, tendo reunido todos os movimentos religiosos do con-
celho numa procissão e missa campal em honra do Espirito Santo. 

Município apoia 
implementação de 
horta comunitária

O Governo Regional através da Secretaria Regional da Solidariedade 
Social cedeu à Associação de Jovens Ser Diferente um terreno, ou-
trora destinado à construção de habitações, na freguesia da Achadi-
nha, para a implementação de 15 hortas comunitárias.

A assinatura do protocolo de cedência, entre a Secretaria Regional a 
Solidariedade Social e a Associação de Jovens Ser Diferente, decor-
reu em agosto nos Paços do Concelho. 

A horta comunitária será atribuída a famílias mais carencia-
das, segundo a presidente da associação, Alexandra Mes-
tre, tendo sido disponíbilizado um período de candidatura 
aos lotes. 

O desemprego, em primeiro lugar, seguido da existência de 
muitos terrenos baldios ou ausência de terrenos de cultivo 
por parte de muitas famílias, foram as razões que levaram 
a Associação de Jovens Ser Diferente a propor a criação de 
hortas comunitárias. 

O projeto tem o apoio da câmara municipal e é um novo passo na ati-
vidade de promoção social e cultural desenvolvida pela associação. 

A associação de Jovens Ser Diferente existe desde 2006. Desde en-
tão tem vindo a promover encontros entre jovens e idosos, passeios, 
convívios, fóruns sobre diversas temáticas, envolvendo cerca de 50 
jovens, oriundos das diferentes freguesias do concelho.

AÇÃO SOCIAL

14



Comunidade nordestense de Ontário e da Nova 
Inglaterra apoia crianças com deficiência 
O presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, rece-
beu uma representação da comissão do Encontro de Nordesten-
ses de Ontário, Canadá, e da Nova Inglaterra para a entrega de 
um apoio financeiro destas comissões à Associação Amizade 
2000, entidade que trabalha com crianças e jovens portadores 
de deficiência. 

O apoio da comissão de Ontário e da Nova Inglaterra resultou 
do último Encontro de Nordestenses realizado no Canadá e nos 
Estados Unidos. 

Do convívio e da arrematação de uma t-shirt da 
Seleção Nacional de Futebol, levada ao convívio 
pela autarquia, resultaram 4 mil dólares, que 
foram entregues à Amizade 2000. A este valor, 
juntaram-se mais 6 mil dólares da organização 
da Nova Inglaterra, também canalizados para 
famílias com crianças deficientes do concelho.

Os cheques, recebidos pela direção da Ami-
zade 2000, foram entregues pelos membros 
da comissão de Ontário, Domingos Medeiros 
e esposa, e por Tony Soares, representante da 
comissão da Nova Inglaterra.

Os convívios de nordestenses, quer no Canadá, 

quer nos Estados Unidos da América, têm tido esta preocupa-
ção de ajudar instituições do concelho do Nordeste, facto que o 
presidente Carlos Mendonça sublinhou como sendo de grande 
valor para as instituições locais, além de demonstrar a boa von-
tade e a ligação da comunidade nordestense à sua terra.

As duas comissões visitaram as instalações da Amizade 2000, 
acompanhados pelo executivo camarário, por forma a conhecer 
melhor a ação daquela instituição e os seus utentes.

Candidaturas ao programa OTLJ permitem a
colocação de 15 jovens a trabalhar na autarquia 

O município recebeu também 15 jovens do programa OTLJ, Ocupação de 
Tempos Livres, da Direção Regional da Juventude, durante as férias de ve-
rão. Tratou-se de um número de colocações muito satisfatório, conseguido 
graças à apresentação de várias candidaturas à direção regional com a von-
tade de colocar o máximo de jovens a trabalhar nas férias de verão. 

 Os jovens foram recebidos pelo presidente da autarquia, com o intuito de 
perceber a vocação ou competência individual destes jovens, encaminhan-
do-os posteriormente para os serviços mais adequados.

Uma parte dos jovens trabalhou no mês de julho e a restante em agosto, 
distribuídos pelo edifício principal da câmara, Divisão de Obras e Urbanis-
mo, Parque de Campismo da Feira, Piscina da Foz da Ribeira, Museu do 
Nordeste e outras valências do município.
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Câmara
ajuda jovens 
a desenvolver 
ideia de negócio 

O projeto “Quinta da Lazeira”, desenvolvido por cinco jovens do concelho, foi apresentado em sessão pública, com a presença da 
diretora regional do Emprego e Qualificação Profissional, Ilda Baptista, e do presidente da Câmara do Nordeste Carlos Mendonça.

Estes jovens integram o projeto “Ideia Jovem Invest’, desenvolvido no município do Nordeste, sendo uma iniciativa que se insere na 
área do empreendedorismo, promovida pela Direção Regional do Emprego e Qualificação Profissional em parceria com a Câmara do 
Nordeste.

O projeto “Quinta da Lazeira” agora apresentado foi desenvolvido nos últimos meses pelos jovens selecionados numa primeira fase 
por aquela direção regional, em função da ideia de projeto inicial apresentada individualmente e da entrevista realizada. 

O projeto “Quinta da Lazeira” permitiu lançar uma ideia de negócio no setor do turismo com vista ao desenvolvimento do concelho do 
Nordeste, enriquecendo o seu tecido empresarial, fomentando a criação de emprego e a fixação dos jovens. 

Este projeto de investimento está direcionado para proporcionar aos seus visitantes experiências a vários níveis, que vão desde a 
agricultura à gastronomia, passando pelos desportos radicais.

Município recebe
universitários
nas férias de verão 
A Câmara do Nordeste, através da empresa municipal Nordeste Ati-
vo, integrou sete jovens universitários nos serviços da autarquia, 
durante as férias letivas de verão, ao abrigo do Programa Estagiar U, 
da Direção Regional do Emprego e Qualificação Profissional. 

Ao candidatar-se ao programa de estágio, pretendeu a Câmara do 
Nordeste dar oportunidade aos jovens de se familiarizarem com a 
autarquia e com os diferentes serviços que esta disponibiliza aos 
munícipes. 

Os jovens foram recebidos pelo presidente e vice-presidente da câ-
mara no primeiro dia de trabalho, tendo sido colocadas pelo execu-

tivo algumas questões, entre estas, as expectativas dos jovens rela-
tivamente ao estágio. Pelas respostas individualizadas, concluiu-se 
que o objetivo principal dos estudantes passava pelo contato direto 
com novas realidades, para assim adquirir novas experiências.

Os jovens foram inseridos numa área de serviço de acordo com a 
área individual de formação, correspondendo, deste modo, ao obje-
tivo de contato com a futura profissão.  

“É através de experiências desta natureza, que, no futuro, os nossos 
jovens serão inseridos na vida ativa”, disse o presidente da câmara, 
no encontro que manteve com os estagiários. 

AÇÃO SOCIAL
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A Câmara do Nordeste, a Junta de Freguesia da Achadinha, 
cidadãos da freguesia e familiares, juntaram-se numa homena-
gem ao cidadão mais idoso desta localidade, o Sr. Jacinto de 
Amaral Macedo, com a provecta idade de 94 anos. 

O homenageado nasceu em 1920 na freguesia da Achadinha. 
O seu percurso de vida, onde acumulou várias experiências 
e com isto amadurecimento, sabedoria e tranquilidade, foram 
características sublinhadas na homenagem prestada pela fre-
guesia e pelo município do Nordeste ao Sr. Jacinto de Amaral 
Macedo. 

Em representação do presidente da Câmara do Nordeste, o 
vice-presidente da autarquia, Milton Mendonça, sublinhou a 
força da personalidade destemida do Sr. Jacinto de Amaral 
Macedo, emigrante durante vários anos, “tendo ele encontrado 
todas as contingências que esses desafios colocam, os quais 
não foram tomados por prazer, mas sim na perspetiva de en-
contrar melhor qualidade de vida para si, para a esposa, e um 
futuro melhor para os filhos”, referiu o vice-presidente. 

E a barreira da língua não seria o único obstáculo, acrescentou 
Milton Mendonça. “Sair de um meio rural, com conhecimentos 
apenas de português, naturalmente foi um desafio muito gran-
de para todos os nossos emigrantes. Como estamos no ano 
da celebração dos 500 anos de elevação do lugar do Nordeste 
a Vila, este é o retrato mais fiel de todo o açoriano: homem 
destemido e aventureiro!”. 

O homem que foi, de muitos afazeres, homem de família, ho-
mem de casa, do campo, e da comunidade onde estabeleceu 
vínculos afetivos e sociais com todos os moradores, foram 
outras características deste cidadão da freguesia da Achadinha 
sublinhadas na cerimónia de homenagem.

A distinção ao cidadão Jacinto de Amaral Macedo teve lugar 
num edifício simbólico da freguesia da Achadinha, a Casa 
de Cultura João de Melo, espaço de cultura, da escrita e de 
eventos como este de homenagem aos homens e mulheres da 
Achadinha que com o seu percurso de vida enriqueceram a 
freguesia e o Nordeste. 

Homenagem ao cidadão mais idoso da freguesia 
da Achadinha- Jacinto de Amaral Macedo 
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Reforçado abastecimento
de água no Perímetro do
Ordenamento Agrário do
Nordeste

O Governo dos Açores, através do IROA, SA, procedeu a obras de reforço 
de abastecimento de água no Perímetro do Ordenamento Agrário (POA) 
do Nordeste, beneficiando cerca de 100 hectares de pastagem.

A conclusão da empreitada de captação de água do Espigão da Madeira 
incluiu a construção de um reservatório com 50 metros cúbicos de ca-
pacidade, de uma rede de abastecimento de água com 950 metros e de 
dois pontos de abastecimento agrícola, beneficiando diretamente cerca 
de uma dezena de agricultores.

A obra representou um investimento público de cerca de 36 mil euros, 
beneficiando uma dezena de agricultores numa área de 100 hectares de 
pastagens.

Ainda no POA do Nordeste, terminou a obra de construção agrícola do 
Açude da Ribeira de Referta e de colocação de 600 metros de tubagem, 
permitindo aumentar o caudal da antiga rede de água da Feteira Pequena, 
em Santana.

A intervenção contribui para a melhoria das condições de trabalho dos 
lavradores e para o aumento da qualidade das suas produções.

Prejuízos na lavoura derivados da seca 
O longo período de seca que se verificou neste verão teve consequências 
na lavoura, tanto na redução do abastecimento de água às explorações, 
como na forragem para alimento do gado que não se desenvolve.

Preocupada com a situação de seca e com as consequências trazidas 
à pecuária, a Câmara do Nordeste voltou a encontrar-se com o IROA a 
fim de unir esforços com vista ao reforço do abastecimento de água às 
explorações.

A Câmara do Nordeste já havia dado início à avaliação das possibilidades 
de reforço do abastecimento de água, assim como de energia elétrica e 
de melhoria das acessibilidades para a lavoura no primeiro trimestre do 

corrente ano, tendo o IROA e a câmara dado inicio à avaliação das condi-
ções no terreno, para então dar seguimento à elaboração de projetos que 
venham melhorar a produtividade da agropecuária.

As circunstâncias de seca prolongada vieram abreviar o trabalho a de-
senvolver, tendo a Câmara do Nordeste diligenciado juntamente com o 
presidente do IROA e dos seus técnicos uma visita a diversas nascen-
tes, nomeadamente à das Duas Águas, sita à Tronqueira, para constatar 
in loco a capacidade das mesmas para aproveitamento dos excessos e 
reencaminhamento para os reservatórios destinados à agropecuária.

IROA reforça abastecimento
de água na Achadinha 

A Secretaria Regional da Agricultura e Ambiente, através da IROA, está a 
proceder ao reforço e prolongamento do abastecimento de água à lavoura 
na freguesia da Achadinha, no Perímetro de Ordenamento Agrário (POA) 
do Nordeste, beneficiando cerca de duas dezenas de agricultores e uma 
área de 120 hectares de pastagem. A empreitada, adjudicada a uma em-
presa local - Construções Achadense, Lda, - representa um investimento 
público de cerca de 50 mil euros e contempla a construção de um ponto 
de abastecimento de água para a agricultura e cerca de 2,2 quilómetros 
de condutas. Segundo o Governo, este tipo de investimento visa consoli-
dar o setor agrícola como base de uma economia moderna e sustentável.

AMBIENTE 
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Reservas florestais de recreio
em exposição no Nordeste

Associando-se às comemorações dos 500 anos da elevação do Nordeste a concelho, a Secretaria Regional da Agricultura e Ambiente 
em parceria com a Câmara do Nordeste inauguraram em setembro, na galeria do concelho, a Exposição do Concurso Fotográfico “À 
Descoberta das Reservas Florestais de Recreio”. A inauguração foi presidida pela diretora regional dos Recursos Florestais, Anabela 
Isidoro, na companhia do presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, e de outras entidades que quiseram associar-se à 
abertura.

A mostra fotográfica mostra um pouco do que oferecem as reservas florestais dos Açores, “pretendendo dar a conhecer e ao mesmo 
tempo atrair a população para que visite as reservas florestais, de modo a mobilizar os sentidos para a capacidade de observação da 
floresta como espaço de recreio e de lazer”, disse a diretora regional Anabela Isidoro.

Estando uma das maiores reservas florestais localizada no concelho do Nordeste, onde também se situa a maior mancha de floresta 
da ilha de São Miguel, o presidente da Câmara do Nordeste evidenciou o trabalho levado a efeito pelos Serviços Florestais do Nor-
deste como motor de desenvolvimento do concelho, sendo uma das principais entidades empregadoras locais.

Carlos Mendonça salientou também a importância da floresta Laurissilva que ainda existe no Nordeste, “património de valor que tem 
tido a atenção da Direção Regional dos Recursos Florestais, assim como da SPEA”.

Por fim, o autarca aproveitou a ocasião para deixar o convite 
à população, do concelho e de fora, “para que visite as três 
reservas do concelho, pelo contacto saudável que propor-
cionam com a natureza, acabando por incutir nos visitantes 
a valorização da florestas e de todos os recursos que lhe 
estão inerentes”.

A Cancela do Cinzeiro, a Fajã do Rodrigo e os Vivei-
ros da Vila do Nordeste constituem as três reservas de 
recreio do concelho.  
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Posto de turismo dos
Caldeirões proporciona 
visitas guiadas ao parque

O posto de turismo da Ribeira dos Caldeirões proporcionou vá-
rias visitas guiadas ao parque para conhecer a história e funções 
do conjunto de moinhos que ali se encontram. As visitas são feitas 
sobretudo com grupos, tendo ao longo deste verão requisitado este 
apoio várias agências de viagem, grupos de jovens ou de idosos em 
intercâmbio e várias escolas. 
O Jardim-Escola João de Deus, de Torres Vedras, foi uma das esco-
las que deixou registo da passagem pelos Caldeirões. Os meninos, 
de 3 e 4 anos, na companhia das educadoras e dos encarregados 
de educação, ficaram a conhecer o engenho do moinho de água, 
um pouco das vivências antigas daquele lugar-onde já conviveram 
muitos animais domésticos no passado, quando os moleiros faziam 
da ribeira dos Caldeirões também a sua residência-, entre outros 
aspetos interessantes deste lugar que está repleto de memórias do 
passado.
O posto de turismo no Parque dos Caldeirões foi uma iniciativa do 
atual executivo, com o propósito de dinamizar mais o parque e ao 
mesmo tempo tornar mais enriquecedora a visita a quem por lá pas-
sa. 

EVITE O USO DOS SACOS DE PLÁSTICOS
Nordeste Ativo e MUSAMI oferecem sacos de compras reuti-
lizáveis 

Produzidos a partir de um composto do petróleo, o polietileno, os sacos de 
plástico são 70% mais leves do que há 20 anos, o que diminui o seu impacto 
ambiental unitário. Mas com o aumento da produção, o ganho ambiental está 
longe de ser tão positivo como tem vindo a apregoar a indústria. 

Em fim de vida, não devem ser encarados como resíduos sem valor mas 
um ponto de partida para fabricar novos produtos.

Estimativas do Parlamento Europeu indicam que, em média, cada cida-
dão da União Europeia usa 198 sacos, 90% dos quais são plásticos le-
ves. Estes são o tipo de sacos de maior distribuição mas também um dos 
menos resistentes e com maior probabilidade de se tornar um resíduo 
após usado uma única vez.

Estando os sacos de plástico gratuitos com fim à vista, os sa-
cos reutilizáveis são a opção mais ecológica para transportar 
as compras. 

Se usar sacos de plástico, use-os o maior número de vezes possível. 
Uma vez estragados, todos podem ser reciclados. Independentemente do 
saco, o mais importante é reutilizá-lo o maior número de vezes possível. 
Como nem todos os resíduos produzidos em casa são recicláveis, vai 
precisar de sacos para o lixo indiferenciado. Se não compra sacos para 
esse fim, aproveite os do supermercado. Se estiverem danificados, colo-
que-os no ecoponto amarelo.

Neste sentido, a Nordeste Ativo em colaboração com a MU-
SAMI tem vindo a distribuir pelas freguesias e instituições do 
concelho do Nordeste, sacos de compras reutilizáveis, com-
plementado com a entrega de um conjunto de 3 ecobags para 
depósito individualizado dos resíduos. 

Como foram disponibilizados pela MUSAMI a quantidade de 500 sacos, 
o conselho de administração da Nordeste Ativo optou por beneficiar as 
freguesias mais pequenas (São Pedro, Santo António e Algarvia) e as 
instituições que participaram nos questionários feitos nos últimos meses 
em todas as freguesias sobre a separação de resíduos.

Caso sejam cedidos mais sacos de compras reutilizáveis, poderão ser 
contempladas mais freguesias.

AMBIENTE 
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Obras

• �Reabilitação da escola Primária de Santo António a 
espaço sociocultural

• �Criação de parque de estacionamento na Salga 

• �Apoio às festividades nas freguesias e na sede do concelho 

• �Trabalhos de reparação consequentes da demolição 
de moradia na Salga

• �Apoio ao início do ano letivo com melhoramentos nos 
edifícios escolares do concelho 
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Obras

• �Limpeza de trilhos pedestres

• �Limpeza e manutenção da piscina da Foz da Ribeira do 
Guilherme

• �Reparação de instalações sanitárias e redes de água 
do Lombo Gordo

• �Limpeza e manutenção de arruamentos e jardins

• �Desobstrução de vias • �Reparação da rede de abastecimento de água

atividade DO municipio
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A Câmara Municipal do Nordeste ALERTA
Maior rapidez nos processos de obras particulares
De modo a contribuir para um eficaz andamento dos processos de obras particulares, os interessados devem certi-
ficar-se que entregam na Câmara Municipal todos os documentos previstos e que estes se encontram devidamente 
elaborados.
Na elaboração dos projetos, certifique-se que são cumpridas todas as normas legais e regulamentares aplicáveis ao 
seu caso. Se tiver dúvidas, solicite o auxílio dos serviços municipais, que estes irão ajudá-lo a esclarecê-las.
A entrega de processos que estejam incompletos ou mal instruídos contribui para o atraso na obtenção das licenças 
e/ou autorizações municipais.
Informe-se junto dos nossos serviços sobre os documentos que devem ser entregues para cada tipo de obra particular 
e quais as exigências para cada obra e para cada zona ou localidade do concelho.
Não espere que seja a Câmara Municipal a dizer-lhe o que está mal no seu processo.
Prepare corretamente toda a documentação, logo desde o início!

• �Ajuste direto simplificado para prestação de serviços com 
uma máquina empilhadora.

• �Ajuste direto simplificado para publicidade sobre as Fes-
tas do Concelho de Nordeste.

• �Ajuste direto simplificado para divulgação na rádio de spo-
ts publicitários durante as festas do Concelho de Nordeste.

• �Ajuste Direto simplificado para aluguer de alcatifas e 
montagem de estrados para a sessão solene comemora-
tiva dos 500 anos de elevação do Nordeste a Concelho.

• �Ajuste direto simplificado para aluguer de vedação amo-
vível para o recinto das Festas do Nordeste.

• �Ajuste direto simplificado para aluguer de insufláveis e 
realização de atividades extracurriculares de Ciência Di-
vertida.

• �Ajuste direto simplificado para regularização de faróis 
para a inspeção da viatura Volvo 02-04-AQ.

• �Ajuste direto simplificado para prestação de serviços de 
consultadoria para preparação do processo de candidatu-
ra ao Programa de Apoio Comunitário PRORURAL. 

Aquisição de Bens e Serviços
• �Ajuste direto para aquisição de uma Viatura de 9 lugares. 
• �Ajuste direto simplificado para aluguer de um autocarro 

para realização do intercâmbio entre os Nordestenses e a 
Diáspora.

• �Ajuste direto simplificado para aluguer de um autocarro 
para apoiar à deslocação ao Nordeste da Associação Des-
portiva da Camacha – Madeira.

• �Ajuste direto simplificado para prestação de serviços com 
um trator, para correção do perfil em caminhos da fregue-
sia de Nordeste.

• �Ajuste direto simplificado para aluguer de um autocarro 
para apoiar a deslocação da Filarmónica Estrela do Oriente.

• �Ajuste direto simplificado para aluguer de um autocarro para 
apoiar a deslocação da Filarmónica Imaculada Conceição.

• �Ajuste direto simplificado para prestação de serviços de 
reparação do motor de arranque do gerador do Parque de 
Campismo.
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Presidente desloca-se a São Vicente
para as festividades concelhias
O presidente da câmara, acompanhado da presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Anabela Isidóro, e do vereador Luís Dutra, esteve presente nas 
festividades do concelho de São Vicente, da ilha da Madeira, em nome da 
geminação que une ambos os concelhos há vários anos.

A comitiva participou nas comemorações dos 270 anos de elevação a 
concelho de São Vicente e em outros eventos, assim como numa reunião 
de câmara do executivo de São Vicente e numa palestra intitulada “Políti-
ca Desportiva do Concelho de Nordeste”, que teve lugar na Universidade 
da Madeira, através do Laboratório de Ideias.

A propósito desta deslocação foi ainda proporcionada a participação da 
Associação dos Veteranos de Nordeste no Torneio de Futebol de Vetera-
nos da Boaventura (São Vicente).

Município recebido na Câmara de Porto Moniz
Na viagem à ilha da Madeira para participar nas festas do concelho 
irmão do Nordeste, São Vicente, a Câmara de Porto Moniz preparou 
uma receção ao presidente da Câmara do Nordeste. A visita desti-
nou-se à apresentação de cumprimentos e troca de informações so-
bre os dois municípios, que têm algumas características em comum, 
nomeadamente ambos serem concelhos com uma longa história de 
periferia, com as consequências que esta condição acarreta para o 
desenvolvimento dos locais.

Como é da praxe nestas receções protocolares, ambos os autarcas 
procederam à troca de lembranças e à assinatura do Livro de Honra 
do município anfitrião.

Foi feito o convite pela Capitania do Porto de Ponta Delgada, sendo 
intermediária a Câmara do Nordeste, ao Jardim de Infância Alegria, 
da Casa do Trabalho do Nordeste, para visitar uma fragata no Porto 
de Ponta Delgada. O convite foi acolhido com satisfação e revelou-se 
uma bonita experiência para os meninos do jardim.

O comandante da fragata recebeu as crianças e proporcionou uma 
visita guiada ao navio, completada com a visualização de um filme 
sobre a atividade da Marinha. 

A visita à fragata revelou-se um dia educativo e diferente para as 
crianças e educadoras do Jardim Alegria. 

Jardim de Infância Alegria visita fragata 
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O Museu do Nordeste acolhe 
uma amostra da antiga sala de 
aula da escola do Plano dos 
Centenários. A exposição é or-
ganizada pela Câmara do Nor-

deste, com o propósito de emprestar alguma dinâmica àquele museu 
municipal e em simultâneo dar a conhecer um pouco do espólio que 
o município possui das antigas escolas primárias do concelho.

A mostra ocupa temporariamente um dos espaços dedicados à etno-
grafia do museu, fazendo a reconstituição mais aproximada possível 

da então sala de aula do período compreendido entre as décadas de 
1950 e 1970. 

Os tinteiros de secretária, os recipientes da tinta, o quadro de ardo-
sia, o esquadro, o compasso, o ábaco, a caixa-métrica, a sacola de 
escola, as secretárias, os livros de leitura, da primeira à quarta clas-
se, o livro da tabuada, os cadernos de exercício, e até alguns exames 
de antigos alunos destas escolas, são alguns dos (muitos) objetos 
que podem ser vistos na coleção que se encontra em exposição no 
Museu do Nordeste e que conduzem o visitante a uma viagem por 
memórias e emoções. 

Escola do Plano dos Centenários
no Museu do Nordeste

Pedaços de História da freguesia de Algarvia
Freguesia recorda queda do avião no pico da Vara em 1949 

A freguesia de Algarvia associou-se ao 
quingentésimo aniversário do concelho do 
Nordeste recordando “Pedaços de História 
da Freguesia de Algarvia”, como será o caso 
da queda do avião da Air France no pico da 
Vara, a 28 de outubro do ano de 1949.

A queda do avião- que efetivamente terá coli-
dido com o pico Redondo- foi documentada 
através de algumas fotografias e de alguns 
exemplares da imprensa local, nacional e 
estrangeira, pois deu azo na altura a mui-
tas capas de jornal pelo mundo fora, não só 

pelo aparato do aciden-
te mas por se encontrar 
entre os passageiros 
(não tendo sobrevivido 
ninguém) figuras famo-
sas do jornalismo, da 
música e do desporto, 
como é o caso do pugi-
lista Marcel Cerdan, na 
altura companheiro da 
cantora Édith Piaf.

Publicações mais re-
centes sobre o acidente do Pico da Vara de 
1949, estiveram também em exposição, al-
gumas delas com testemunhos de naturais 
da Algarvia que ainda recordam o trágico 
acidente. Alguns destes testemunhos estão 
reunidos numa grande reportagem feita pelo 
jornal Expresso, cuja edição também cons-
tou do conjunto de documentos recolhidos. 

Na literatura também se encontram referên-
cias ao acidente do pico da Vara. O escri-
tor João de Melo, natural da freguesia da 
Achadinha, é um dos escritores que o faz, 

descrevendo a queda do avião, de forma fic-
cionada, no livro O Meu Mundo Não é deste 
Reino.  

No mesmo espaço da exposição, na sede 
da Filarmónica Estrela do Oriente, encon-
travam-se também alguns brinquedos an-
tigos, todos artesanais, ali expostos com o 
objetivo de dar a conhecer aos mais novos, 
e recordar aos mais velhos, as brincadeiras 
dos antepassados.

A exposição teve organização da Junta de 
Freguesia da Algarvia, que, no âmbito deste 
reviver da história daquele lugar, levou ain-
da a efeito uma palestra a cargo de Adélio 
Amaro, editor e jornalista, que tem editado 
algumas publicações sobre a freguesia.
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Reencontro com memórias perdidas 
A freguesia da Achadinha assinalou o quingentésimo aniversário do con-
celho do Nordeste com algumas exposições alusivas à história, ao pa-
trimónio cultural e às vivências da freguesia.

Os trabalhos expostos resultaram de uma parceria entre a Câmara do Nor-
deste e a Junta de Freguesia da Achadinha, com a participação ativa de 
pessoas da freguesia e de outras instituições do concelho. 

Uma das exposições decorreu no Centro de Convívio de Idosos da Acha-
dinha, sob o tema “Costumes, Artes, Ofícios e Vivências”, conduzindo o 
visitante ao reencontro com memórias perdidas, e a reviver emoções e 
afetos esquecidos na lonjura dos anos. Assim é descrita a exposição na fo-
lha de sala que lhe serviu de suporte e condução pelos diferentes espaços 
de uma casa reconstruída com as vivências domésticas e do trabalho dos 
antepassados, independentemente da condição social de quem a habita.

O quarto de dormir, o “meio da casa” (espaço que congregava várias ati-
vidades), os instrumentos do trabalho e os utensílios da cozinha, foram 
alguns dos quadros etnográficos representados. 

Terras de Nosso Senhor e Caminho das Almas Antigas 
Outra das exposições, instalada na Casa de Cultura João de Melo e que 
ainda decorre, faz memória às Terras do Nosso Senhor, antiga lomba entre 
a Salga e a Achadinha, estruturante na comunicação entre os dois lugares 
e que por assim ser ficou definitivamente marcada na história da Achadi-
nha. Como podemos ver na exposição fotográfica, a este antigo caminho 
estão associadas algumas crenças populares, que dão conta de um trajeto 
percorrido por profundas e caudalosas ribeiras nos invernos, onde por 
obra divina se terá operado uma ponte natural que atravessa a Ribeira do 

Cachaço, sendo um fenómeno geológico ímpar na ilha de São Miguel, que 
só na segunda metade do século XIX viria a ter a atual ponte da Estrada 
Regional a montante.

No verão, a travessia da ribeira fazia-se a vau, entre as pedras fundas da 
ribeira. 

A Fonte do Canário, desde há muitos séculos referenciada como Fonte das 
Almas Antigas, encontra-se ao longo deste antigo caminho, assim como 
a Casa da Lavoura, conhecida como arribana do senhor padre, pois foi ali 
construída por um cura da Salga, para residência, sendo ele o administra-
dor da propriedade local.

A Ribeira das Coelhas e a sua ponte neogótica - que se mantém nos dias 
de hoje - é também evidenciada na exposição, construída no século XVIII 
pelos capitães donatários, e senhores das lombas vizinhas, no antigo ca-
minho real, que serviu as populações até 1925.

A devoção nos azulejos da fachada das habitações 
Também na Casa de Cultura João de Melo, encontra-se em exposição 
um conjunto de fotografias de azulejos de temática religiosa comuns na 
fachada das habitações da 
freguesia, como testemu-
nho público da religiosi-
dade da população, ou dos 
seus antepassados. Numa 
freguesia com uma popu-
lação que não atinge os 
500 habitantes, não deixa 
de ser curioso que mais 
de meia centena de casas 
possuam santos em azule-
jo, como é evidenciado na 
informação complementar 
que acompanha a exposi-
ção.

Achadinha revive
a história da freguesia
nos 500 anos de concelho
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Nordestense José Borges homenageado
pela Associação de Cantadores

A Associação de Cantadores ao Desafio dos Açores homenageou o nor-
destense José Borges, cantor e poeta popular, ao comemorar 46 anos de 
cantigas ao desafio.
A homenagem, que reuniu vários cantadores e tocadores da ilha, dos 
mais antigos aos mais novos, incluindo do concelho do Nordeste, rea-
lizou-se a 23 de julho no Centro Municipal de Atividades Culturais, na 
Vila do Nordeste, tendo tido organização da Associação, 
assim como de amigos de São Pedro do Nordestinho e da 
Câmara do Nordeste.
José Borges (José de Medeiros Borges) nasceu em São 
Pedro do Nordestinho, concelho de Nordeste, a 5 de Ju-
nho de 1949. Filho de Belmira Conceição de Medeiros e 
Manuel de Medeiros Borges, irmão de João e Nicolina de 
Medeiros Borges, todos já falecidos. 
Numa sexta-feira do mês de Fevereiro do ano 1968, José 
Borges com 18 anos de idade, sobe ao palco pela primei-
ra vez. Faz a primeira cantoria com José Arruda (José Plá-
cido) e a segunda cantoria com João Plácido de Medeiros 

(Tio João da Lombinha). Aqui ficou marcado o início da sua carreira 
como cantador ao desafio.
Casou em 23 de Junho de 1973 com Angelina Graça Borges, natural 
da mesma freguesia. A 14 de Dezembro do mesmo ano emigra para os 
Estados Unidos da América. 
Fez a sua primeira cantoria na América com o cantador António Medeiros 
“O Medeirinhos”, de Santa Bárbara, concelho de Ponta Delgada.
José Borges tem sido um marco importante na divulgação das cantigas 
ao desafio pelas ilhas dos Açores e também junto das comunidades aço-
rianas nos Estados Unidos da América e no Canadá.
Cantou com todos os cantadores de nome e renome das últimas décadas 
das cantigas ao desafio. “José Borges não é só um cantador ao desafio, 
mas também é um poeta! Inclui nas suas conversas rimadas um grande 
sentido poético na construção das suas quadras e sextilhas”, assim o 
apresentou a Associação de Cantadores na homenagem prestada.

Filme “A Viagem Autonómica”
passa pelo Nordeste 
A Câmara do Nordeste apoiou a exibição do filme A Viagem Autonómica, na 
freguesia da Achada e na Vila do Nordeste. O propósito da organização seria 
fazer a exibição num espaço ao livre, todavia as condições atmosféricas não o 
permitiram. Mesmo assim, e sobretudo na Vila do Nordeste, a rodagem do filme 
atraiu um número significativo de pessoas. 

O conteúdo pedagógico e cultural deste trabalho foi o que esteve na origem do apoio da autarquia à exibição no Nordeste. O filme, que se 
encontra em rodagem por todas as ilhas dos Açores, tem o tema da Autonomia por base, contada a partir da vontade de descoberta de um 
jovem, que na sua velha vespa percorre as nove ilhas dos Açores, consultando arquivos e os protagonistas do regime autonómico da região. 

A película, estreada em 2013, tem a realização de Filipe Tavares e argumento de Nuno Costa Santos e de Filipe Tavares, ambos jovens 
açorianos. 
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Salga acolhe lançamento do livro “Os Cabral 
de Mello e New Bedford” 

A Junta de Freguesia da Salga e a Câmara do Nordeste promove-
ram a apresentação pública do livro “Os Cabral de Mello e New 
Bedford- Álbum Fotográfico (1893-1931)”, na freguesia da Salga, 
terra natal da família que dá nome à obra.

O álbum fotográfico, da autoria de José de Mello, relata, através de 
várias imagens o percurso de uma família da Salga, os Cabral de 
Mello, emigrada nos Estados Unidos entre finais do século XIX e 
princípios do século XX, concretamente na cidade de New Bedford, 
de 1893 a1931, data de partida e de regresso a Portugal desta 
família.

Com a publicação do álbum fotográfico pretendeu o autor divulgar 
um legado cultural referente a esta família em concreto, residente 

na cidade de New Bedford, Estado de Massachusetts, que pode ser 
extrapolado para tantas outras famílias açorianas neste período da 
história dos Açores e dos Estados Unidos da América. Os hábitos 
sociais, a cidade, a arquitetura das habitações, as tendências do 
vestuário, os ciclos de ascensão e de depressão económica, entre 
outros elementos iconográficos, podem ser observados através da 
coleção fotográfica da família Cabral de Mello.

Como podemos ver no prefácio da obra, a coleção fotográfica ali 
apresentada “espelha o esforço quase heroico de uma família da-
queles milhares de portugueses que, por  diversas contingências, 
quer económicas, sociais ou outras, foram impelidos a sair de Por-
tugal, numa perspetiva de alcançar melhores condições de vida”.

No caso em concreto da família Cabral de Mello, é retratado o per-
curso migratório de uma família que embora saindo de um meio 
bastante rural e pobre vai estabelecer-se numa cidade em grande 
expansão industrial- New Bedford- onde alcança, nas primeiras 
décadas do século XX, posição social na comunidade local. 

A sessão pública de lançamento do livro teve lugar num espaço de 
cultura da freguesia da Salga, no Centro de Atividades Culturais e 
Recreativas da Salga, ficando a apresentação da obra a cargo de 
Paulo Gusmão. O cônsul dos Estados Unidos em Ponta Delgada, 
Daniel Bazan, o vice-presidente da Câmara do Nordeste, Milton 
Mendonça, e o autarca da freguesia da Salga, Armando Vicente, 
também marcaram presença na apresentação pública do livro. 

A obra é uma edição de 2013, da Letras Lavadas Edições. 
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Movimentos religiosos
assinalam os 500 anos
do concelho

A Ouvidoria do Nordeste, numa colaboração com a Câmara do Nordeste, 
assinalou o quingentésimo aniversário do concelho com a celebração do 
Espirito Santo, juntando todos os movimentos religiosos numa missa 
campal com coroação. A escolha desta festa religiosa para assinalar 500 
anos de fé do povo nordestense recaiu na grande devoção que tanto os 
nordestenses como todos os açorianos têm pelo Divino Espirito Santo.

Associaram-se à celebração, promovida pela ouvidoria e pelo município, 

17 mordomias do concelho do Nordeste, a que se associaram também 
outros movimentos religiosos e instituições, nomeadamente os movi-
mentos da romaria quaresmal, as três filarmónicas do concelho, o Grupo 
Folclórico São Jorge e o Grupo de Cantares do Nordeste. 

Sob o tema “500 Anos, Uma Fé que Perdura no Coração de um Povo- 
Reparte o Teu Pão”, a celebração religiosa incluiu a oferta de cabazes 
alimentares por parte dos movimentos religiosos e das instituições pre-
sentes, os quais foram distribuídos pelo município do Nordeste por famí-
lias carenciadas do concelho. 

A missa campal, que teve lugar no Parque Florestal da Vila do Nordeste, 
foi antecedida de uma procissão entre a Matriz de São Jorge e o local, 
transportando cada mordomia as insígnias do Espirito Santo. 

O ponto alto das celebrações, a coroação, realizou-se no fim da eucaris-
tia, sendo coroados adultos e crianças, cada qual a representar a mordo-
mia da sua localidade. 
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Pedreira revive o cozer do pão à antiga 

Com o apoio da Câmara do Nordeste, um grupo de jo-
vens da localidade da Pedreira reviveu o cozer do pão 
à antiga, numa tarde de sábado no Parque da Cancela 
do Cinzeiro. A atividade foi dinamizada pelos próprios 
jovens, com a ajuda da família e de algumas senhoras 
septuagenárias, sendo todo o processo de preparação 
do pão feito no próprio local usando os fornos de lenha 
que ali existem. 

A atividade foi aberta a todos os que quiseram reviver 
esta tradição da vida rural nordestense, e provar o pão 
caseiro tão típico deste concelho. Quem se associou ao 
evento levou o seu farnel e partilhou do pão oferecido 
pela organização.

O reviver da tradição da cozedura do pão surgiu no âm-
bito da comemoração do aniversário do Nordeste, como 
forma de dar a conhecer à população mais jovem este 
e outros aspetos da etnografia local, que com o passar 
dos anos têm vindo a desaparecer.

Apresentação de livro
em dia dos Avós 
A 26 de julho, Ricardo Viveiros Cabral (deputado e vice-presidente da As-
sembleia Legislativa Regional dos Açores) apresentou no Nordeste o seu 
oitavo livro, tendo esta publicação a particularidade de ser lançada no dia 
em que se comemoram os Avós. 

“Árvores e Palavras para os Meus Netos”, assim se intitula o livro apre-
sentado, constituído por um conjunto de imagens (todas de árvores) e de 
“palavras bonitas”, que o autor gostaria de deixar aos seus netos, pois são 
duas áreas pelas quais nutre desde sempre especial interesse: as palavras 
e a beleza e diversidade das árvores.

O prefácio do livro é da autoria de Carlos Mendonça, presidente da Câmara 
do Nordeste, tendo a apresentação da obra ficado a cargo de Pilar Damião, 
diretora regional da Juventude. O presidente do Governo Regional também 
se fez representar na sessão pública através do secretário regional da Edu-
cação e Cultura, Avelino Meneses. 

Vários amigos, familiares e colegas do autor estiveram presentes na apre-
sentação pública do livro, que teve lugar no Centro Municipal de Atividades 
Culturais do Nordeste numa tarde de sábado.

A edição de “Árvores e Palavras para os Meus Netos” é da editora Letras 
Lavradas
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Peças e pintura do edifício da câmara
dados a conhecer à população 

A Sala de Exposições do Município do Nordeste acolheu uma 
mostra de documentos, de mobiliário e de peças de arte per-
tença dos Paços do Concelho. A exposição integrou documen-
tos históricos, como a Carta Régia de D. Manuel I de elevação 
do Nordeste a concelho; as primeiras atas da câmara munici-
pal; objetos do trabalho administrativo, como é o caso de um 
dos mais antigos selos brancos da autarquia; uma pequena 

representação de mobiliário dos Paços do Concelho; fotogra-
fias de todos os presidentes de câmara até à última legislatura, 
incluindo dos cidadãos honorários do concelho; a heráldica 
e algumas estatuetas, nomeadamente uma escultura em ges-
so de António Alves de Oliveira, sendo a miniatura da estátua 
que se encontra na Praça da República, da autoria do escultor 
Álvaro França. 

Algumas pinturas que decoram as salas e corredores da câ-
mara, e alguns quadros do Museu do Nordeste (pertença do 
município) também estiveram em exposição, todas de auto-
res açorianos, como Urbano, Carlos Carreiro, Victor Câmara, 
Ferreira Pinto, Aristides Ambar, Emanuel Carreiro e António 
Eduardo Soares de Sousa.

Os antigos presidentes da Câmara do Nordeste ocuparam lugar 
de destaque na exposição, sendo uma coleção de fotografias 
do município, que recentemente passou a estar exposta no Sa-
lão Nobre dos Paços do Concelho. 

Museu Móvel envolve artesãs do Nordeste em 
atividade alusiva à pesca 
A Direção Regional da Cultura, através do Museu 
Carlos Machado e do seu Serviço Educativo, asso-
ciou-se à Câmara do Nordeste nas comemorações 
dos 500 anos do concelho. A atividade conciliou os 
projetos Museu Móvel e Tradições com Horizonte, 
tendo tido a colaboração no concelho da professora 
Maria do Carmo Medeiros, como representante do 
Museu na EBS do Nordeste, e das senhoras Concei-
ção Medeiros e Filomena Teixeira, ambas da fregue-
sia de São Pedro do Nordestinho. 

A temática escolhida para trazer ao Nordeste re-
caiu na pesca, podendo os participantes divertir-se 
e aprender nos ateliês “Do Peixe às Escamas” e os 
“Peixinhos de Lápis”, assim como visitar a exposi-
ção da carrinha do Museu Móvel. As ações destina-
ram-se ao público em geral.
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Festas do Nordeste 2014
O Nordeste teve nos maiores dias de festa, na sexta-feira e no sába-
do, o recinto totalmente cheio, embora a entrada no recinto obrigas-
se à compra de bilhete.

O programa festivo deste ano procurou integrar todas as instituições 
culturais do concelho, assim como o artesanato e a restauração que 
quis associar-se ao espaço feira criado junto ao recinto das festas. 

Sendo ano de comemoração dos cinco séculos de elevação do Nor-
deste a concelho, o programa festivo contemplou eventos alusivos 
a tão importante efeméride, como foi o caso da animação de ins-
piração quinhentista e a leitura da Carta Régia que então elevou o 
Nordeste a Villa pela mão de D. Manuel I.

A animação cultural com todos os movimentos culturais do conce-
lho e que tradicionalmente acontecia no Jardim do Município, este 
ano passou para a Praça da República, ganhando as atuações um 
cenário mais festivo emoldurado pela Igreja Matriz de São Jorge e 
os Paços do Concelho.

A Câmara do Nordeste, numa colaboração com o Museu Carlos 
Machado, promoveu uma  exposição no Salão Paroquial da Igreja 
de Nossa Senhora da Luz, na localidade da Pedreira. A exposição, 
cuja abertura coincidiu com as maiores festividades da localidade, 
estendeu-se até agosto com o propósito de tirar o maior proveito 
da passagem do Museu Carlos Machado pelo concelho e também 
para atrair visitantes à Pedreira, terra dos miradouros do Sossego 
e da Madrugada, da fajã do Araújo, da praia do Lombo Gordo, da 
Tronqueira e de outros locais de interesse como o Centro Ambien-
tal do Priolo e o Parque Florestal da Cancela do Cinzeiro.

A exposição “Veres”, estruturada em dois grandes momentos ex-

positivos, consagrou a evocação das vivências insulares e, muito 
particularmente, as dos nordestenses. Reuniu um conjunto de ar-
tefactos culturais oriundos dos séculos XIX-XX, que deram a co-
nhecer algum do espólio do Museu do Nordeste, conciliado com 
um conjunto de fotografias sobre paisagem e vivências insulares 
da coleção do Museu Carlos Machado. 

A exposição integrou ainda a temática da faina marítima que carac-
teriza a vivência da comunidade piscatória do Porto de Pescas da 
Vila do Nordeste, tendo os objetos sido gentilmente cedidos por 
um pescador da localidade da Pedreira. 

Museu Carlos Machado
colabora com exposição

na Pedreira 

• �Concertos
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• �Comemorações do Dia do Município
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• �Instituições do concelho
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• �Marchas convidadas • �Procissão do Santíssimo Sacramento

• �Mostra de artesanato e restauração

• �Comitiva do concelho de São Vicente, ilha da Madeira
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A Câmara do Nordeste, através do seu gabinete de desporto da autarquia, entre-

gou os troféus do Torneio Inter Freguesias em Futsal e do Torneio Quinhentista, 

que este ano contou com a participação de cerca de 130 atletas, sendo 36 dos 

participantes do sexo feminino.

O Torneio Inter Freguesias foi promovido pela própria autarquia do Nor-

deste, tendo decorrido entre abril e julho do corrente ano, com a final 

realizada durante as Festas do Nordeste. 

O presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, manifestou 

satisfação aos atletas, aos árbitros e restante equipa pelo modo pro-

fissional como decorreu o torneio, assim como pelo êxito obtido por 

todos os envolvidos nesta atividade desportiva que a autarquia quis 

desenvolver, à semelhança de outros desportos que tem tentado imple-

mentar ou melhorar no concelho.

O vencedor do torneio Inter Freguesias foi a equipa do Cascalho Grosso, da fre-

guesia da Achada, tendo do apuramento das melhores oito equipas do torneio 

(batizado de Torneio Quinhentista) arrecado o primeiro lugar a Lomba da Fazenda, 

seguido dos Cascalho Grosso e por último de Santo António do Nordestinho.

Estes torneios servem para dinamizar o desporto local, a prática de desporto con-

tinuado e a promoção da modalidade do futsal no concelho em especial para as 

atletas do sexo feminino. “Pois importa também incentivar no concelho, como na 

região, a prática desportiva no sexo feminino”, disse o presidente da câmara no 

fim da entrega dos troféus.

Grupo de Veteranos
da Camacha
visita o Nordeste 

O Grupo de Veteranos da Associação Desportiva da Camacha – Madeira, 
acompanhados por alguns membros do Grupo de Veteranos do Sporting 
Ideal da Ribeira Grande, visitou o concelho de Nordeste.

Este núcleo de veteranos tem por objetivo proporcionar atividades despor-
tivas, culturais ou de lazer, dirigidas aos antigos atletas, dirigentes e cola-
boradores da Associação Desportiva da Camacha.

Anualmente o grupo, que conta com quase 15 anos de existência, realiza 
um intercâmbio com outras associações de diferentes regiões nacionais e 
internacionais, com o propósito de partilhar conhecimentos e promover a 
atividade física e desportiva. 

A visita guiada ao concelho, através de uma técnica de turismo da câmara, 

teve início na Ribeira dos Caldeirões, sendo ali apresentada uma breve sín-
tese da história do local.

A segunda paragem da visita foi na freguesia da Algarvia, no Miradouro da 
Vigia das Baleias.

Já na sede do concelho, depois de uma breve visita pelo centro da vila, 
o grupo foi recebido pelo vice-presidente da câmara, Milton Mendonça, 
numa pequena receção de boas vindas, a que se seguiu um almoço na 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, confe-
cionado por um restaurante da terra.

O município proporcionou ainda uma visita ao Miradouro da Ponta do Sos-
sego, restando agora o desejo que o Grupo de Veteranos da Associação 
Desportiva da Camacha visite brevemente o Nordeste, trazendo consigo 
a boa disposição e a animação com que presenteou aqueles que com ele 
conviveram. 

Entrega de troféus
do Torneio Inter

Freguesias 2014
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Realizou-se em julho mais uma edição de pesca desportiva de calhau 

no Porto da Achada-Santana. A prova deste ano foi bastante participada, 

estando em competição perto de 30 pessoas. A iniciativa, que se repete 

há alguns anos, é da Junta de Freguesia da Achada e conta com o apoio 

da Câmara do Nordeste.

Participam nesta prova pessoas que têm por hábito pescar, mas também 

familiares e amigos que deste modo revivem a pesca de calhau, atividade 

que no passado teve muita expressão neste porto que serve as freguesias 

da Achada e de Santana.

O maior pescado foi conseguido pelo participante Paulo Silva (1650g), 

o segundo por Paulo Pereira (1200g) e o terceiro maior pescado por 

Alberto Couto, (800g). 

Pesca desportiva no Porto da Achada-Santana

A Vila do Nordeste recebeu meio milhar de simpatizantes da mo-
dalidade de Drag Race (Prova de Arranque) que ocorreu no último 
domingo de verão.

A atividade foi promovida pelo INATEL com a 
colaboração da Câmara do Nordeste, tendo-se 
juntado à prova alguns concorrentes do concelho 
do Nordeste.

A Vila de Nordeste encheu-se de gente para as-
sistir à prova e aproveitar para passar algum tem-
po pelo concelho disfrutando dos parques, dos 
miradouros e da restauração.

A Câmara do Nordeste apadrinhou a realização 
da prova no concelho com a finalidade de con-
tribuir para a dinamização da restauração e da 
hotelaria local, no encerramento da programação 

de verão promovida ou apoiada pelo município.

A prova decorreu dentro da normalidade, tendo estado na entrega 
dos troféus o vice-presidente Milton Mendonça, que elogiou “a or-
ganização e a dinâmica que foi criada na Vila do Nordeste com este 
evento, ficando aqui o compromisso de novos eventos desta nature-
za se realizarem no concelho e com isto dinamizar a economia local 
e divulgar o concelho por aqueles que o visitam”.

Nordeste fecha
atividade de verão
com prova de Drag Race 
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Um grupo de nordestenses mantém há vários anos a tradi-

ção de um passeio motard pela ilha de São Miguel, juntando 

adeptos das duas rodas e respetivos familiares. O passeio 

teve o apoio da Câmara do Nordeste nalguma logística e na 

divulgação do evento com o intuito de manter uma atividade 

que já ganhou tradição no concelho e que tem o propósito de 

juntar em ambiente amigável simpatizantes deste desporto, 

entre estes vários jovens. 

A Vila da Povoação, a Ribeira Quente, Furnas, Vila Franca do 

Campo e alguns locais do Nordeste foram as zonas visitadas 

pelo grupo de motares, incluindo a freguesia da Salga que 

se encontrava em festa. 

Passeio junta simpatizantes das duas rodas

Após oito provas, realizadas dia sim, dia não, desde a Várzea até ao Pom-
bal Escola Municipal do Nordeste, destacaram-se da restante concorrên-
cia os seguintes pombos correio:

•	 Fénix II – Escola Básica do Nordeste.........................................364 pontos

•	 O Centenário II – Santa Casa da Misericórdia do Nordeste ......356 pontos

•	 O Veloz II – Snack Bar O Forno .................................................322 pontos

•	 EBI Nordeste II – Escola Secundária do Nordeste......................317 pontos

•	 CCN - Construções e Carpintaria Nordestense..........................288 pontos

Todos os pombos regressaram ao seu pombal, estando também de para-
béns as entidades ou particulares que os apadrinharam.

As classificações de cada prova, com o tempo de voo de cada pombo, 
poderão ser consultadas no sítio do CACN: http://amigoscolumbofilia.
wix.com/amigoscolumbofilianordeste. 

Continuando o trabalho iniciado em 2013, o CACN comunica a intenção 
de usar um terço da verba recolhida pelo apadrinhamento dos pombos-
correio, na compra de cabazes de produtos alimentares para entrega a 
5 famílias carenciadas do concelho. Em 2014 irão ser distribuídos por 
famílias das freguesias de São Pedro Nordestinho, Santo António Nor-
destinho, Algarvia, Achada e Achadinha.

As entidades ou particulares que queiram realizar o seu donativo, pode-
rão informar o clube através do correio electrónico disponibilizado na 
página. 

A atividade do CACN tem como base o Pombal Escola Municipal, e rece-
be o apoio da Câmara do Nordeste para a realização do Grande Prémio e 
outras atividades educativas.

Resultados Finais do Grande Prémio
em Columbofilia do Nordeste
500 Anos - 500 Quilómetros
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Este espaço está aberto à publicação de textos, de fotografias e de outras expressões artísticas dos leitores do Boletim Municipal, 
cabendo ao gabinete editorial da publicação uma pré-avaliação dos conteúdos a publicar.
O material a publicar deverá ser enviado através de correio eletrónico (cultura@cmnordeste.pt ou geral@cmnordeste.pt) ou entregue 
diretamente na câmara municipal. 

NORDESTE
Nasceste de perfil repousado para a antiga Europa,

E de olhos fixos nas águas gélidas do Norte.

De falésias e calhaus construíste a tua guarida,

E de homens de sacho ao ombro desbravaste matos 

Impenetráveis que pariram íngremes pastos 

Verdejantes debruçados sobre ribeiras 

Que percorrem o teu dorso ilhéu.

É também teu o ponto mais alto da ilha, 

Que com a sua ancestral presença é uma

Sentinela vigiando o frenético bailado dos milhafres.

E há ainda acácias e incensos petrificados pelo tempo, 

Enraizados no teu ventre fecundado por criptomérias, 

E trilhos sombrios serpenteando colinas e vales.

Em cada freguesia há praças quase desertas ao sol,

Habitadas por homens de olhar fixo remoendo lembranças,

E de rostos virados para casas lacradas de rendas brancas

Vindas das Américas e Brasis para sempre desejados.

Porque em cada nordestense há um anseio de partir

Para a outra margem do horizonte com a promessa

De regressar e de se ancorar no teu corpo ilhéu.

							       Paulo Jorge de Medeiros Sousa

							       Achada, 29 de julho de 2014
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Nordestenses passam a decidir sobre parte do orçamento da câmara
Famílias vão ter apoio na habitação
Governo apoia nove famílias na habitação degradada
Taxa de IMI para 2015 é aprovada por unanimidade
Juntas de freguesia recebem apoio para manutenção de vias
Comissão Municipal de Trânsito em vigor
População da Achada passa a ter posto de correios
Secretário regional da Educação reúne-se com a câmara na abertura do ano letivo
Eurodeputado Ricardo Serrão Santos em visita de trabalho ao Nordeste
Novo modelo de obrigações de serviço público nas ligações aéreas entre os Açores e o Continente
Município gemina-se com a vila de Dartmouth
A propósito da geminação com Dartmouth
Homenageada a Corporação de Bombeiros Voluntários do Nordeste
Associação dos Emigrantes Açorianos promove ação no Nordeste
Reconhecida a ação de nordestenses em prol do concelho
Trabalhadores da Câmara do Nordeste regressam às 35 horas semanais
Voto de Congratulação pelas comemorações do Dia dos Açores no Nordeste e pela distinção de nordestenses
Voto de Pesar pelo falecimento de Filomena Abrantes
Pesar pelo falecimento do empresário José de Simas Moniz
Câmara distribui cabazes por famílias carenciadas
Município apoia implementação de horta comunitária
Comunidade nordestense de Ontário e da Nova Inglaterra apoia crianças com deficiência
Candidaturas ao programa OTLJ permitem a colocação de 15 jovens a trabalhar na autarquia
Câmara ajuda jovens a desenvolver ideia de negócio
Município recebe universitários nas férias de verão
Homenagem ao cidadão mais idoso da freguesia da Achadinha- Jacinto de Amaral Macedo
Reforçado abastecimento de água no Perímetro do Ordenamento Agrário do Nordeste
Prejuízos na lavoura derivados da seca
Reservas florestais de recreio em exposição no Nordeste
Evite o uso dos sacos de plásticos
Posto de turismo dos Caldeirões proporciona visitas guiadas ao parque
Obras
Aquisição de Bens e Serviços
Presidente desloca-se a São Vicente para as festividades concelhias
Município recebido na Câmara de Porto Moniz
Jardim de Infância Alegria visita fragata
Escola do Plano dos Centenários no Museu do Nordeste
Pedaços de História da freguesia de Algarvia
Achadinha revive a história da freguesia nos 500 anos de concelho
Nordestense José Borges homenageado pela Associação de Cantadores
Filme “A Viagem Autonómica” passa pelo Nordeste
Salga acolhe lançamento do livro “Os Cabral de Mello e New Bedford”
Movimentos religiosos assinalam os 500 anos do concelho
Apresentação de livro em dia dos Avós
Pedreira revive o cozer do pão à antiga
Peças e pintura do edifício da câmara dados a conhecer à população
Museu Móvel envolve artesãs do Nordeste em atividade alusiva à pesca
Museu Carlos Machado colabora com exposição na Pedreira
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Passeio junta simpatizantes das duas rodas
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Nordeste
Os meus 500 anos 

João de Melo
Não se trata de mero ou simples exercício de imaginação. Nem de retórica literária. 
Mas o caso é que eu vivi os 500 anos do Nordeste. Vivi-os nos seus hábitos e costu-
mes herdados dos antepassados, na língua portuguesa do século XVI que se falava 
na minha infância, trazida do mar pelos povoadores; na etnografia dos instrumentos 
de trabalho, vinda sabe-se lá de onde: o sacho, a enxó, o arado árabe, a grade, o 
rodado, a sapata, a ferragem, a sebe e os fueiros do carro de bois; vivi entre uma 
pobre gente implantada ao cimo das falésias nordestinas, tendo ali erguido casas, 
ruas e igrejas como fortalezas contra corsários, piratas e outros bichos da terra que 
porventura aportasse à foz das ribeiras para procederem à aguada de naus e navios 
que iam e vinham do Oriente. Conheci as últimas casas de palha da Achadinha. E 
muitas outras com chão de terra batida, a pedra das paredes à mostra, as arribanas 

com as suas reses, os sótãos escuros e as tulhas de milho e feijão. Andei com os pés descalços, como andavam os homens e as outras crianças, 
e sofri as minhas topadas nas pedras soltas e nos caminhos de cascalho: as unhas dos pés sangravam, destroçadas, mas logo se curavam com 
Paranhos, teias de aranha (nunca soube como nem porquê). Subi vezes sem conta aos baldios do Mato do Povo, bem no alto da ilha, que o Sa-
lazar mandou depois esmoitar e pôr de renda a quem até ali largava, no início do Varão, as suas vacas, cabras e ovelhas, sobre bardos e outeiros. 
Regressavam de lá (no fim do Outono) gordas, descabeladas e sobretudo prenhas. Conheci os trens de cozinha, as trempes e peneiras, os talhões 
de barro e os alguidares de Santa Maria, a engorda e a matança do porco, a venda de peixe ao cento para a salgadeira, tal como os torresmos e 
a carne de caçoila. Muita sopa de fervedouro comi, e muita fatia de pão de milho barrada com banha de porco, e outro tanto feijão preto assado 
em forno de lenha. E caldos de toucinho de porco mal chamuscado, cujos pêlos se viam à transparência do couro e da gordura. Meu Deus, como 
éramos pobres, famintos, esquecidos e solidários; e como nos acusava o padre, na missa dos domingos, de termos pecado tanto; e como, por 
vezes, parecíamos mesquinhos para com os nossos vizinhos, maus nas contas e nas heranças e obscuros no quotidiano.

Houve sempre, ao longo destes históricos anos, dois movimentos opostos nos Açores: uns vinham de fora e ficavam; outros, que tinham filhos, 
sonhos e outras paisagens no olhar, iam-se para sempre e nem olhavam para trás. Emigravam dia após dias, saindo de manhã muito cedo, em de-
manda de países com nomes tão estranhos que até pareciam inexistentes: Brasil, Venezuela, Argentina, Canadá, Estados Unidos - num movimento 
de partida que ameaçava despovoar os Açores. Depois chegavam cartas que falavam do «sino», dos carros de fogo chamados «comboios», de 
uma língua estrangeira que só se falava lá longe, nessas terras planas do fim do mundo. As cartas cheiravam à América, traziam dentro notas de 
uma «dola», muita dor de alma, saudade de tudo e de todos, e erros de ortografia. Era pois o tempo e a história a passarem por nós. Sentia-os em 
fuga dos meus sentidos. Um dia, também eu me enamorei do destino e da viagem. No espaço de cinco dias e quatro noites, levaram-me da mais 
rural freguesia do Nordeste para a maior cidade portuguesa – Lisboa, aquela a que chamei a «cidade dos domingos». Onde a minha memória 
açoriana é talvez mais nítida do que um girassol. Confesso o meu orgulho em ter escrito livros com verdades que mentem e mentiras que dizem a 
verdade acerca destes 500 anos do Nordeste. Sou um homem de esquerda (fui-o desde menino, na Achadinha e no continente, sei muito bem do 
que falo) e um escritor que pretendeu olhar a sua «décima ilha» à luz da solidão universal, da condição humana, da existência única do homem em 
toda a parte. Com essa escrita de protesto, sonhei outra realidade, uma utopia cultural e democrática para a terra que amei e amo como ninguém. 
Porque aconteceu o milagre da justiça e do progresso em volta das palavras que escrevi sobre a gente e a paisagem. O Nordeste deixou de ser um 
icebergue verdejante e florido, creio que excessivamente rural, postado no limite extremo da ilha, para se tornar num lugar igual a qualquer outro 
em todo o mundo. A pobreza de hoje já não é uma ferida no olhar, como outrora foi. Rasgaram-se caminhos por cima das antigas veredas onde 
passavam, de manhã e à vez da tarde, duas camionetas azuis entre Ponta Delgada e o Nordeste, nos dois sentidos. Volto à minha terra sempre que 
posso: as cidades deixaram de ser os sítios longínquos e impossíveis do meu tempo de criança. A liberdade de agora chama-se palavra, progresso, 
democracia, respeita pela diferença e pela opinião. Falta apenas dar voz aos que nunca a tiveram sobre a ordem do mundo. Mais do que nunca, as 
paisagens e as pessoas são livres e ainda mais belas do que antes, e limpas e desanuviadas sobre o horizonte que está para além do mar branco, 
mar eterno dos Açores e do meu coração.

Publicado a 17 de julho de 2014, no suplemento do jornal Açoriano Oriental “Nordeste, 500 Anos”. 

ESPAÇO LEITOR



CÂMARA MUNICIPAL DO NORDESTE

500 anos de história
e de vivências


